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PREFÁCIO 

 

A contribuição da Ciência para o bem-viver 

A Ciência está na sociedade e para ela é que deve direcionar seus resultados, pois 
a função social do conhecimento científico é a busca pelo bem-estar da humanidade. 
Como seres caracterizados pela incompletude do saber para agir, precisamos, cada vez 
mais, aprender a bem viver. Essa meta somente será possível alcançar se todos tiverem 
acesso ao conhecimento científico para embasar suas decisões e balizar suas ações.  

Nessa direção, uma nação só poderá atingir um nível de desenvolvimento 
econômico e social, que a coloque em posição de destaque, se tiver muitos investimentos, 
nomeadamente em educação humanística, científica, tecnológica e inovadora de 
excelência. Soma-se a isso, a necessidade da participação ativa e crítica dos cidadãos, 
para que se tenha uma sociedade democrática e não excludente. Depreende-se disso 
que a sociedade precisa acreditar na Ciência e, por ela, lutar! E, a Universidade, além de 
produzir novos conhecimentos, que é condição necessária, porém não suficiente, precisa 
divulgar esse conhecimento, de forma ampla e acessível à população.  

A trajetória da URI na promoção da Ciência, da Tecnologia, da Inovação e da 
Extens«o, iniciada em 1995, continua neste ano de 2022, com o tema: ñCi°ncia e Inova­«o 
a Servi­o da Vidaò, por meio do XXVIII Semin§rio Institucional de Inicia­«o Cient²fica, 
Inovação e Tecnologia, XIX Seminário de Extensão e XXVI Seminário de Integração em 
Pesquisa e Pós-Graduação. Essa é uma das formas da URI cumprir com seu papel de 
produção e disseminação do conhecimento científico para a comunidade de sua 
abrang°ncia. Ao abrigo dos programas PIBIC/CNPq; PIBITI/CNPq; PIBICīEM/CNPq; 
PROBIC/FAPERGS; PROBITI/FAPERGS; PIIC/URI; PIITI/URI; PIICīEM/URI; 
REDES/URI; URI/MEMÓRIA, os acadêmicos, orientados por docentes pesquisadores 
qualificados, por meio da boa aplicação de métodos científicos em projetos de iniciação 
científica ou atividades extensionistas, complementam sua formação, desenvolvendo sua 
criatividade e potencial de contribuição para um futuro promissor. 

  Ao concluir, registramos nossos agradecimentos ao CNPq, à CAPES, à 
FAPERGS e à FuRI por contribuírem para o desenvolvimento da Pesquisa e da Extensão 
na URI e, outrossim, pelo incentivo e aporte financeiro para a realização desses 
seminários. Igualmente, nossos agradecimentos e cumprimentos à equipe organizadora 
desse importante evento, sediado, pela primeira vez, no Câmpus de São Luiz Gonzaga, 
e cuja memória ficará registrada nos Anais que ora prefaciamos, pelo aceite do desafio 
de propiciar as condições para a sua realização.  

Sigamos confiantes na importância da divulgação dos conhecimentos produzidos 
em diversos níveis de pesquisa e de extensão, e que pela sua socialização, a URI possa 
contribuir para a transformação social necessária para um mundo melhor, no qual a 
Ciência e a Inovação estejam a serviço da Vida! 

 Erechim, outubro de 2022.  

Neusa Maria John Scheid 

Pró-reitora de Pesquisa, Extensão e Pós-Graduação da URI 
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PSICOSOCIALIZANDO - POPULARIZAÇÃO DE CONHECIMENTOS 
PSICOLÓGICOS E PROMOÇÃO DE SAÚDE MENTAL  

 

Gabrielle Richwicki1 
URI - Câmpus de Erechim ï 095198@aluno.uricer.edu.br 

Felipe Biasus 
URI - Câmpus de Erechim ï febiasus@yahoo.com.br 

 
O projeto proposto teve como objetivo geral a produção de conteúdos relacionados a 
temáticas da psicologia o qual foram compartilhados em diferentes plataformas digitais, 
contribuindo para a difusão de informações e conhecimentos à comunidade em geral, 
a fim de divulgar e popularizar a ciência além de promover a saúde mental. Foi a partir 
do levantamento das demandas iniciais, que entendeu-se a necessidade da elaboração 
de atividades que descomplicassem a linguagem científica para que a compreensão 
fosse acessível a todos. A partir disso, foi possível elaborar publicações envolvendo os 
mais diversos temas tais como, a depressão, ansiedade, relações familiares, sociais, 
de trabalho, entre outros relevantes para a sociedade atual. Como meio de 
compartilhamento, utilizou-se de perfis criados em redes sociais como Instagram, 
Facebook, Youtube e linktree e, à medida que o projeto avançava, os números que 
analisavam a reciprocidade do projeto apontaram o sucesso do mesmo. Ao todo foram 
elaboradas 54 publicações desenvolvidas pela aluna bolsista, estudante do sétimo 
semestre de psicologia, com auxílio do supervisor local, criador do projeto. Este obteve 
engajamento e aceitação no público alvo, o qual pôde interagir com os assuntos 
abordados através de publicações, contribuindo assim para a propagação de um 
conhecimento científico descomplicado. Além de tudo, este projeto foi capaz de 
favorecer com que o conhecimento produzido e vivenciado na Universidade pudesse 
chegar à população, com o envolvimento dos atores presentes na comunidade 
acadêmica, a saber, professores e alunos. Compreende-se assim a importância da 
sensibilidade no olhar tanto crítico, quanto analítico, de modo que a união destes foi 
responsável pela consolidação do mesmo. Acredita-se que os impactos e o modelo 
deste podem seguir de base para novos projetos que possam possuir objetivos 
semelhantes ao mesmo.  
 
Palavras-chave: Psicologia. Redes Sociais. Ciências Humanas. 
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NÚCLEO ITINERANTE DE EXERCÍCIO DA CIDADANIA 

 

Carolina Mroginski Bueno1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï carolina.cmb@hotmail.com 

Charlise Paula Colet Gimenez 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï charcoletgimenez@gmail.com 

 
O presente relatório final tem como objetivos principais demonstrar: a aplicação do 
Projeto de Extensão ñNúcleo itinerante de exercício da cidadania: acesso à justiça e a 
uma ordem jurídica justa pela comunidade de Santo Ângelo/RSò e os estudos realizados 
durante o ano. O Projeto de Extensão iniciou em agosto de 2021 e prosseguiu até julho 
de 2022, contudo, devido à pandemia global do covid-19, restou impossibilitado o 
desenvolvimento extensional do Projeto, pois, apesar de o cenário da pandemia ter 
melhorado no Brasil, ainda, requer muita cautela, ainda mais, considerando que a 
aplicação do Projeto requer contato direto com outras pessoas. Mas, o Projeto não ficou 
estacionado. Foi dedicado o tempo ao estudo das mais diversas áreas do Direito, 
durante o período de agosto de 2021 a julho de 2022, quais sejam, direito do acesso à 
justiça, direito à cidadania, importância dos Núcleos de Práticas Jurídicas, a dificuldade 
de acesso pelos apenados aos benefícios de execução da pena e a violência 
doméstica, abordando um olhar para o agressor e a vítima, a partir de Grupos Reflexivos 
de Gênero. Além dos referidos estudos, foi possível auxílio à comunidade, por meio da 
participação como acadêmica e voluntária do Grupo Reflexivo de Gênero de Santo 
Ângelo, atuando efetivamente nos casos de violência doméstica, mais 
especificadamente com os autores do fato. Ainda, além de publicações de resumos 
expandidos e trabalhos, foi possível também a formação como facilitadora de Grupos 
Reflexivos de Gênero, pelo curso gratuito, oferecido pelo Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul. Por tanto, o período de realização do Projeto de agosto de 2021 a julho 
de 2022 foi de grande valia para a comunidade e a vida acadêmica e profissional.  
 
Palavras-chave: Projeto. Direito. Justiça. Cidadania. Comunidade.  
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO: REFLEXÕES, DIÁLOGOS E TERAPÊUTICAS 
COLETIVAS  

 

Gabriela Bravo Mortoza1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï gabrielabmortoza@aluno.santoangelo.uri.br 

Lizete Dieguez Piber 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï lizeted@san.uri.br 

 
O Plano de Trabalho do Bolsista, denominado ñViol°ncia de g°nero: di§logos e 
interven­»esò integra o Projeto de Extens«o ñViol°ncia de G°nero: reflex»es, di§logos 
e terap°uticas coletivasò e prop»e interven­»es com mulheres v²timas de viol°ncia e 
discussões sobre violência de gênero na academia e com a comunidade. A proposição 
dessa atuação parte da demanda imposta pelo fato de que a violência de gênero, em 
especial contra mulheres, é recorrente. A violência contra mulheres se manifesta de 
diversas formas e intensidades, e é percebida no mundo todo. Este Plano de Trabalho 
do Bolsista tem como objetivo geral implementar intervenções terapêuticas e 
preventivas sobre violência contra a mulher e de gênero na cidade de Santo Ângelo. 
Dado o contexto pandêmico, algumas das atividades realizadas, especialmente no 
segundo semestre de 2021, foram pensadas de maneira que pudessem ser executadas 
virtualmente ou seguindo todas as normas sanitárias de prevenção ao vírus. Entre as 
atividades desenvolvidas, pode-se citar as rodas de conversa e palestras com alunos 
de escolas públicas do município. Estas visavam discutir sobre os tipos de violências, 
Lei Maria da Penha, sexualidade e prevenção à violência sexual e conhecimentos sobre 
a rede de enfrentamento às violências do município. Ocorreu o término de um grupo de 
capacitação sobre violências doméstica e de gênero com acadêmicas de psicologia da 
URI - Câmpus Santo Ângelo. Também se ministrou uma palestra para acadêmicos de 
Ciências Biológicas da UFFS - Câmpus Cerro Largo, a fim de proporcionar reflexões 
sobre a violência de gênero na educação. Foram elaborados materiais informativos e 
reflexivos sobre assédio para divulgação nas redes sociais e nas ruas tendo em vista 
recentes acontecimentos de assédio ocorridos no município, a fim de protestar pela 
impunidade verificada nos casos e compartilhar conhecimento sobre o tema. As 
atividades descritas anteriormente foram desenvolvidas em parceria com a 
Coordenadoria Municipal de Políticas Públicas para Mulheres do município. Houve a 
realização de rodas de conversa com mulheres de uma comunidade terapêutica para 
pessoas com dependência química, em município vizinho. Nesse grupo foram 
abordados o conceito de violência e ciclo da violência, as violências veladas, o 
patriarcado, os tipos de relações amorosas e familiares, o suicídio como consequência 
da violência e empoderamento. Outra roda de conversa sobre violências e a Lei Maria 
da Penha foi executada com trabalhadoras de uma Associação de Reciclagem. Foram 
divulgados nas redes sociais materiais informativos e reflexivos sobre a campanha de 
21 dias de ativismo pelo fim da violência contra mulheres e meninas. Iniciou-se os 
trabalhos de organização e execução dos encontros do Grupo Reflexivo de Gênero com 
mulheres vítimas de violência doméstica que acionaram a Lei Maria da Penha no 
município de Santo Ângelo. Com relação ao Grupo de Estudos sobre Violência de 
Gênero, foram realizados cinco encontros virtuais, através do Google Meet, ao longo 
do período de agosto a dezembro de 2021. Entre março de 2022 e junho de 2022 
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aconteceram 7 encontros realizados de maneira híbrida, presencialmente, no Câmpus 
da URI em Santo Ângelo, e com transmissão online pelo Google Meet. No total, 
aproximadamente 150 pessoas participaram dos encontros. Acredita-se que, por meio 
das intervenções realizadas, atingiu-se os objetivos de promover a reflexão e a 
discussão sobre violência de gênero, de construir estratégias para o enfrentamento das 
manifestações de violência e de acolher as vítimas da violência doméstica, ofertando 
espaços de escuta especializada e de promoção de aprendizagem para o 
empoderamento dessas mulheres.  
 
Palavras-chave: Violência. Gênero. Mulheres.  
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A INSERÇÃO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO DE ERECHIM NA OLIMPÍADA 
BRASILEIRA DE INFORMÁTICA (OBI) 

 

Enzo Molossi Valmorbida1 
URI - Câmpus de Erechim ï biancarodrs2002@gmail.com 

Neilor Avelino Tonin 
URI - Câmpus de Erechim ï nat@uri.com.br 

 
Este projeto visa ensino de programação para os estudantes de ensino Médio de 
Erechim, visa motivá-los para seguirem a área de Ciência da Computação que tem 
amplo mercado e oportunidades, além de preparar os estudantes para competições de 
programação ao estilo das Olimpíadas Brasileiras de Informática. O antigo bolsista era 
o Augusto, porém ele saiu do projeto e trocou de curso então a partir de agora eu 
(ENZO), serei o novo bolsista, portanto tenho o objetivo de continuar o projeto com o 
objetivo de ensinar e incentivar os alunos do ensino médio para o mundo da 
programação. Como citado anteriormente, as aulas foram focadas na linguagem C++, 
buscando incentivar os alunos a se interessar pela programação, e quem sabe um dia 
trabalhar nessa área. A partir de diálogo entre o orientador e o bolsista foram analisadas 
e definidas as melhores alternativas para a condução dos treinamentos. Com o intuito 
de viabilizar a participação dos jovens, por consenso foi definido que os encontros 
aconteceriam no Lab. de Informática da URI Erechim, nas 6ª feiras, turno da tarde. 
Como os encontros aconteceram de forma presencial, no início foram adotados os 
procedimentos de biossegurança estabelecidos pela URI, que posteriormente foram 
dispensados O projeto foi uma atividade muito importante para desenvolver a habilidade 
de ensinar. A principal dificuldade do projeto é ter o cuidado de ensinar os estudantes 
da forma mais cautelosa e tranquila possível, pois pode ser muito confuso para quem 
está começando a aprender. Os encontros de formação possibilitaram o aprendizado e 
evolução dos estudantes na construção de programas em C++, abrindo infinitos 
caminhos para que possam aprender outras linguagens com muita facilidade.  
 
Palavras-chave: OBI. Beecrowd. Ensino Médio. 
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RUA DE LAZER: POSSIBILIDADE DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO NA 
FORMAÇÃO INICIAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Eduardo Henrique Dutra1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï eduardodhutra@outlook.com 

Cinara Valency Enéas Mürmann 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï cinara@san.uri.br 

 
O lazer na perspectiva lúdica e cultural favorece a socialização e amplia as 
experiências tanto no aspecto motor quanto nos aspectos sociais, afetivos e 
cognitivos. O objetivo do trabalho é relatar a experiência da curricularização da 
extensão do curso de Educação Física da URI Santo Ângelo, na disciplina de Lazer e 
Recreação, na realização da X Rua de Lazer do e sua contribuição na formação inicial 
dos acadêmicos. Os Cursos de Educação Física Licenciatura e Bacharelado realizam 
anualmente o evento "Rua de Lazer" como parte da disciplina de Lazer e Recreação. 
O evento teve como objetivo proporcionar aos acadêmicos, do terceiro semestre, a 
vivência de planejar, organizar, realizar e avaliar a X Rua de Lazer estabelecendo a 
relação teórico-prática, propiciando ao público uma tarde de lazer comunitário. Os 
procedimentos metodológicos adotados foram os seguintes: 1- Estudo teórico sobre 
a Rua de Lazer, o diagnóstico e características do público envolvendo as diferentes 
faixas etárias. Foram estabelecidas parcerias com a Prefeitura Municipal de Santo 
Ângelo, SESC, Secretaria de Assistência Social através dos CRAS, Secretaria 
Municipal de Educação de Santo Ângelo, Secretaria de Saúde, Secretaria de Meio 
Ambiente e entidades com Rotary Cruz de Lorena, Centro de Formação São José ï 
Lar da Menina, que auxiliaram na organização e divulgação do evento. 2 - Construção 
coletiva do projeto da X Rua de Lazer, organização das comissões e da programação. 
Divulgação através de folders distribuídos na comunidade, nas escolas e instituições, 
entrevistas nas rádios e jornais, assim como nas redes sociais. 3- Realização do 
ñchecklistò para a confer°ncia dos itens necess§rios durante o evento. 4 - Realização 
da X Rua de Lazer e avaliação com o público participante (questionário). As 
informações foram analisadas pelos acadêmicos através de estatística descritiva. 5 - 
Avaliação com os acadêmicos através de uma ficha de avaliação e uma roda de 
conversa.  Elaboração coletiva do relatório da X Rua de Lazer. O evento foi realizado 
em 7 maio de 2022, na Rua Marquês do Herval, em Santo Ângelo, das 14h às 18h, e 
as atividades oferecidas à comunidade foram gratuitas. Participaram 
aproximadamente mil e quinhentas pessoas envolvendo crianças, jovens, adultos e 
idosos além dos trinta e quatro acadêmicos a professora da disciplina e coordenação 
do curso. As atividades realizadas enfatizavam o lazer ativo. As atividades recreativas 
foram plenamente satisfatórias (75%). Também foi considerado plenamente 
satisfatório o atendimento dos acadêmicos (78%) e a organização (79%). Os 
acadêmicos ressaltaram a importância da interação entre as diferentes faixas etárias 
e a procura por atividades recreativas diferentes do cotidiano. Capacitou os 
acadêmicos para trabalharem com grandes grupos de classes econômicas diferentes, 
lidar com adversidades ampliando as vivências e reflexões na área do lazer. O evento 
promoveu o engajamento da comunidade, a socialização e a prática do lazer ativo. 
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Dessa forma, a Rua de Lazer mostra-se um evento relevante que possibilita 
integração da universidade com a comunidade além de semear vivências não só para 
a população mas para os acadêmicos favorecendo a aprendizagem e a formação no 
campo de intervenção profissional. 
 

Palavras-chave: Lazer. Formação Inicial. Rua de Lazer. Extensão. Curricularização. 
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MÚSICA - UMA PRÁTICA HUMANIZADA PARA CRIANÇAS HOSPITALIZADAS - 
A ALEGRIA E O ENCANTAMENTO DA MÚSICA: BRINCANDO COM CRIANÇAS 

HOSPITALIZADAS   

 

Catiane Perlin1 
URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï 095198@aluno.uricer.edu.br 

 

Juliane Claudia Piovesan 
URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï juliane@fw.uri.br 

 
O projeto extensionista - A música para crianças hospitalizadas: humanidade e 
encantamento- fez parte do projeto de extensão - A alegria da música: uma prática para 
crianças hospitalizadas, promovido pelo Curso de Pedagogia da URI - Universidade 
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões - Câmpus de Frederico 
Westphalen/RS, juntamente com o Hospital Divina Providência (HDP) de Frederico 
Westphalen/ RS, tendo por objetivo desenvolver atividades com a utilização da música 
para crianças internadas no Hospital Divina Providência de Frederico Westphalen - RS, 
proporcionando momentos de descontração e alegria, promovendo a sensibilidade e a 
humanização e amenizando a angústia da criança e da família. Delineou-se em 
desenvolver atividades com música para cada fase do desenvolvimento infantil, de 
acordo com as crianças que se encontravam em processo de hospitalização. 
organizando um espaço na Brinquedoteca do Hospital para o desenvolvimento de 
atividades musicalizadas. fornecendo à criança, através da música, o contato com a 
cultura, auxiliando também na sensibilidade, desinibição, socialização e comunicação, 
bem como oferecendo apoio aos pais no cuidado com os filhos, proporcionando, no 
tempo em que estivessem no Hospital, o contato com a alegria que a música oferece. 
Nesse sentido, buscou responder a seguinte questão, como a alegria da música pode 
auxiliar na sensibilidade e humanização das crianças hospitalizadas? E, nesse contexto 
pode-se destacar que a utilização de atividades lúdicas interferem significativamente 
para as crianças hospitalizadas, no caso específico desse projeto extensionista, é a 
música, como benefício para amenizar a angústia que muitas vezes encontra-se nesse 
local, na implementação de projetos que valorizem o brincar como recurso de 
desenvolvimento. Esse tema justificou-se pela necessidade de proporcionar o contato 
com a música, sendo que essa, em sua própria natureza traz alegria, relaxamento e 
envolvimento, principalmente para crianças que se encontram em processos de 
hospitalização, necessitando ainda mais de cuidado, afeto e alegria. 
Metodologicamente buscou um aprofundamento teórico da temática, no planejamento, 
bem como no desenvolvimento de atividades musicalizadas nos quartos e na 
brinquedoteca Hospitalar. É um projeto que visou à sensibilidade, no auxílio às crianças 
e familiares, promovendo a humanidade, a vivência e o relacionamento com o ser 
humano, tão necessários na contemporaneidade, destacando o lúdico e a música como 
é uma ponte que auxilia no processo de construção do humano.  
 
Palavras-chave: Música. Brinquedoteca. Criança. Ludicidade. 
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BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA: AMBIENTE PRESENCIAL E VIRTUAL DE 
APRENDIZAGEM 

 

Bruna Spiça1 
URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï brunaspica08@gmail.com 

 

Rosane de Fátima Ferrari 
URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï rosane@fw.uri.br 

 
O projeto de extens«o: ñBrinquedoteca Universit§ria: Ambiente Presencial e Virtual de 
Aprendizagemò, tem o objetivo de mostrar a import©ncia da Brinquedoteca como um 
meio virtual e presencial de aprendizagem para alunos, professores e acadêmicos que 
dela utilizam. Considerando o período de pandemia as atividades da Brinquedoteca 
foram revistas e para isto criou-se um ambiente online para postagens de atividades 
lúdicas que envolvem o brincar para que estas pudessem ser desenvolvidas em suas 
casas. Com a volta da presencialidade as atividades na Brinquedoteca foram 
retomadas e puderam se realizar algumas visitas ao ambiente na Universidade, desta 
forma as crianças, alunos e professores puderam explorar e conhecer os brinquedos 
que estão presentes na Brinquedoteca. O brincar é muito significante para a 
aprendizagem e desenvolvimento das crianças, e por isso é preciso criar momentos em 
que as mesmas possam estar em contato com diferentes jogos, brinquedos e livros, 
para que despertem em si mesmas a imaginação, criatividade, afetividade e a vontade 
de aprender e buscar mais. As atividades desenvolvidas pela Brinquedoteca tanto em 
ambiente presencial ou virtual buscaram despertar na criança o lúdico por meio de 
pesquisas, estudos e experiências práticas, aprimorando assim seus conhecimentos e 
despertando nas mesmas curiosidades e desejos. As ações desenvolvidas pela 
Brinquedoteca contribuem para a formação de alunos e professores das áreas das 
licenciaturas, aprimorando sua atuação lúdico-pedagógica nas redes de ensino, como 
forma de experiências únicas para a vida profissional e pessoal dos mesmos, 
incentivando-os também a buscar, pesquisar o lúdico como forma de inovar em suas 
aulas.  
 
Palavras-chave: Brinquedoteca. Ludicidade. Experiências. Aprendizagem.  
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NATAÇÃO ESCOLAR PARA CRIANÇAS DA COMUNIDADE SANTIAGUENSE - 
NATAÇÃO ESCOLAR PARA CRIANÇAS DA COMUNIDADE SANTIAGUENSE 

 

Guilherme Turchiello Parise1 
URI - Câmpus de Santiago ï guiturc473@gmail.com 

 

Marcos Franken 
URI - Câmpus de Santiago ï marcos_franken@urisantiago.br 

 

A natação é uma das modalidades esportivas do meio ambiente aquático e constitui 
uma das modalidades de ensino dos esportes na área da educação física. Assim, o 
objetivo deste projeto foi executar o ensino da natação e possibilitar a aprendizagem na 
modalidade, com crianças do município de Santiago-RS. Participaram 48 alunos (26 do 
sexo masculino e 22 do sexo feminino), na faixa etária entre 7 e 12 anos, da educação 
básica de ensino de forma presencial. Primeiramente, realizamos uma reunião com os 
pais e responsáveis dos alunos para explicações gerais sobre o funcionamento das 
aulas. A partir daí, o bolsista organizou as 48 crianças que participaram do projeto de 
extensão no turno oposto de suas aulas das respectivas escolas em quatro turmas de 
12 alunos cada. Os critérios para a seleção dos participantes do projeto foram os 
seguintes: 1) estar matriculado em uma escola das redes municipal ou estadual. e, 2) 
apresentar frequência de no mínimo 75% nas aulas da escola e do projeto de extensão 
em natação escolar. O andamento do projeto até o momento consistiu da realização da 
primeira fase, sendo constituída de aulas práticas de iniciação geral com o aprendizado 
da natação, onde foram ministrados os conteúdos de ambientação e adaptação ao meio 
aquático, habilidades aquáticas gerais e nados utilitários. Foram ministradas duas aulas 
por semana nas terças e quintas-feiras, nos turnos da manhã e duração de 45 minutos 
cada. Essa primeira fase do projeto, teve um período de duração de quatro meses. A 
segunda fase do projeto foi realizada entre os meses de março e julho do ano de 2022, 
sendo constituída de aulas práticas de aprendizado da natação, onde foram ministrados 
os conteúdos de ensino dos nados convencionais de crawl, costas, peito e borboleta. 
Alterações com relação ao projeto original foram realizadas em virtude da continuidade 
da pandemia com turmas reduzidas de alunos em cada turma, utilização de máscaras 
e distanciamento mínimo de 1,0 metros aproximadamente entre cada aluno e 
professores. A avaliação da aprendizagem na natação ocorreu por meio de processo 
contínuo, observando a evolução e as necessidades dos alunos nas diferentes fases 
de desenvolvimento do projeto. Os conteúdos, as seções de estudos, as leituras, os 
fichamentos, a elaboração de artigos para publicação, a participação em seminários 
foram realizados de forma contínua e reuniões com o professor orientador a cada sete 
dias visando a ampliação do campo de prática profissional e de estimulação do perfil de 
ações de extensão por meio do curso de Educação Física. Durante a primeira e a 
segunda fase do projeto, foram elaboradas e aplicadas as fichas de avaliação da 
aprendizagem geral e entregue para os alunos. Desta forma, considero que os alunos 
tem atingido o objetivo principal de aprendizado da natação com desenvolvimento da 
saúde, da disciplina e da cidadania. Posso concluir até o presente momento, que sendo 
bolsista deste projeto tive a ampliação do conhecimento da aplicação de aulas de 
natação escolar para crianças.  
 

Palavras-chave: Esportes aquáticos. Aprendizagem. Escolares. 
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VIVA A VIDA: ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL - ENVELHECIMENTO 
SAUDÁVEL: ATIVIDADES PRESENCIAIS E /OU ONLINE 

 

Henrique de Freitas de Almeida1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï almeidahenri8@gmail.com 

 

Daniela Pereira Gonzalez 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï dgonzalez@san.uri.br 

 
O ano de 2022 trouxe junto com ele a retomada de diversas atividades e aspectos 
presentes antes da pandemia da covid-19. Sendo um deles a questão da qualidade de 
vida da população idosa. Uma vez que esta representa cerca de 28 milhões de 
habitantes no Brasil, em percentuais, 13,9% da população brasileira. Pensando nisso, 
o projeto viva a vida: volta as atividades presenciais 2022 busca sanar esse viés da 
qualidade de vida da população idosa local, ofertando atividades físicas, ginástica e 
aulas de italiano, como forma de estimular e promover um envelhecimento mais 
saudável e autônomo. Com o retorno das atividades presenciais o projeto conseguiu 
atender em torno de 50 idosos, ofertando atividades multidisciplinares, além de uma 
rede de apoio e troca de experiências sobre suas vidas. O projeto Viva a vida busca 
promover uma esfera psicossocial onde os participantes se sintam inclusos e proativos, 
de modo a retomar sua autoestima e autonomia, além de quebrar com o estigma da 
invalidez na velhice. Para além deste, servir como um núcleo de estudos nas pautas 
que tangem a velhice e suas nuances. Uma vez que é possível perceber resultados 
positivos na participação dos idosos no projeto, através de relatos verbais mencionando 
sobre uma melhora significativa em sua qualidade de vida e bem-estar, advindas da 
pratica de exercícios físicos e cognitivos. Além de remeterem aos grupos como uma 
forma de acolhimento de suas demandas afetivas e sociais, uma vez que relatam sobre 
os efeitos positivos que o grupo agregou em variados aspectos de sua saúde psíquica, 
física e social.  
 
Palavras-chave: Envelhecimento. Terceira idade. Viva a Vida.  
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ARQUITETANDO NA APAE 

 

Vitor Tassinari Vanti1 
URI - Câmpus de Santiago ï vantivitor@gmail.com 

 

Edmar Pereira Fabricio 
URI - Câmpus de Santiago ï edmar@urisantiago.br 

 
O Projeto Arquitetando na APAE, realizado há 19 anos na escola de educação especial 
APAE, vem sendo um exemplo dos pilares de uma universidade comunitária como a 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, onde persiste uma 
integração entre acadêmicos e a comunidade local, proporcionando ganhos 
significativos para ambos. Além disso, o projeto tem um caráter filantrópico. O trabalho 
desenvolvido pelas escolas de educação especial é de fundamental importância para 
que os alunos com necessidades educacionais especiais possam desenvolver as suas 
potencialidades, tanto do ponto de vista cognitivo, quanto do ponto de vista social. Por 
outro lado, a maioria das crianças matriculadas na escola especial, proveem de locais 
de muita pobreza, originárias de famílias de baixo poder aquisitivo, com enormes 
dificuldades psicossociais e cognitivas. Sendo assim, a escola assume um papel 
preponderante na formação destas crianças, uma vez que potencializa a inserção das 
mesmas no convívio social, fomentando seus aspectos cognitivos e psíquicos. As 
atividades são realizadas em uma tarde e buscam desenvolver o potencial intelectual, 
cognitivo, criativo e social através de colagens, maquetes, pinturas e desenhos, para 
que as mesmas tenham mais facilidade de inserção social e segurança para conviver 
em sociedade. Ao longo desses 19 anos os resultados sempre foram positivos, com 
aprovação pelos coordenadores pedagógicos da instituição, pelos próprios alunos e 
seus familiares. Deve-se lembrar que o tempo de projeto condiz com o seu sucesso, 
caso contrário, o mesmo não estaria em vigor. A partir disso conclui-se então que o 
projeto tem cunho e base para seguir com seu andamento, podendo assim continuar 
fomentando a extensão na Universidade e contribuindo com muita dedicação na 
comunidade local de Santiago, RS.  
 
Palavras-chave: APAE. Inclusão Social. Educação Especial. 
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CICLO DE SEMINÁRIOS INTERATIVOS DE PRODUTOS EDUCACIONAIS - 
POSSIBILIDADES E INTERAÇÕES DE PRODUTOS EDUCACIONAIS NA 
FORMAÇÃO CONTINUADA PARA DOCENTES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Lara Zanetti Kramer1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï larazkramer@aluno.santoangelo.uri.br 

 

Rozelaine de Fatima Franzin 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï rozelaine@san.uri.br 

 
Este relatório é referente à bolsa concedida a Lara Zanetti Kramer, aluna regular de 
Engenharia Civil na Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, 
pela orientadora Dra. Rozelaine de Fatima Franzin. O relatório tem como objetivo relatar 
as atividades de pesquisa realizadas pela bolsista durante os meses da referida bolsa, 
de Agosto de 2021 a Julho de 2022. A pesquisa identificou que a educação dos surdos 
ainda passa por muitas dificuldades. Atualmente percebe-se um grande impasse por 
parte da criança surda ao ingressar na escola, principalmente no processo inicial 
decorrente de diversos fatores explicados no relatório. Foi explorado, na prática, 
técnicas de ensino inclusivo, objetos de aprendizagem acessíveis, materiais concretos, 
construção de planos de aula, avaliações de forma colaborativa, dentre outros. A 
bolsista também auxiliou na criação de um questionário para conhecer melhor os 
professores que trabalham com a inclusão de alunos surdos em sala de aula. Os 
docentes foram indagados sobre quais são os maiores desafios ao receberem um aluno 
surdo em sala de aula: A inclusão de um modo geral. Fazer com que ele se sinta 
acolhido, compreender as particularidades e ser empático para atender e preocupar- se 
de forma igualitária com suas necessidades no dia a dia. Os docentes foram indagados 
sobre quais são os maiores desafios ao receberem um aluno surdo em sala de aula: A 
inclusão de um modo geral. Fazer com que ele se sinta acolhido, compreender as 
particularidades e ser empático para atender e preocupar- se de forma igualitária com 
suas necessidades.  
 
Palavras-chave: Educação Básica. Surdos. Ambiente bilíngue. 
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A APRENDIZAGEM MATEMÁTICA NA PERSPECTIVA DO ENSINO HÍBRIDO - 
CONSTRUÇÃO DE MATERIAL DIGITAL E A APRENDIZAGEM MATEMÁTICA 

 

Raynara da Silva Retzlaff1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï raynararetzlaff@aluno.santoangelo.uri.br 

 

Rosangela Ferreira Prestes 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï ro.fprestes@san.uri.br 

 
Visando tornar possível à universidade realizar a socialização de conhecimentos com a 
comunidade em que está inserida, desenvolveu-se o presente projeto que objetivou 
capacitar professores e estudantes do curso Normal, na construção de material digital 
para serem incluídos no contexto de suas atividades pedagógicas, tendo como 
referência os propósitos presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a 
metodologia de Ensino Híbrido. Buscando atingir esses objetivos, elencarem-se os 
seguintes objetivos específicos: Integrar e promover trabalho colaborativo, entre 
professores universitários com os professores e alunos do Curso Normal, por meio de 
momentos de debate e troca de informações sobre aspectos que envolvem o processo 
de ensino e de aprendizagem da Matemática no contexto atual. Incentivar o uso de 
tecnologias no contexto da sala de aula aos professores que atuam no Curso Normal e 
os estudantes desse curso em suas atividades discentes e em suas futuras ações. 
Promover articulação entre teoria e prática fomentada pela investigação e discussão de 
conhecimentos que devem ser mobilizados pelo professor dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental para o ensino da Matemática, propostos pela BNCC. Realizar a 
construção de material digital para o ensino da Matemática para alunos dos anos 
iniciais. Socializar com a comunidade em geral os materiais digitais construídos como 
forma de valorização dos participantes e incentivo a futuros integrantes de novos 
projetos. Em termos metodológicos e buscando atingir os objetivos do proposto projeto, 
as ações desenvolvidas pela bolsista, e as quais buscaram integrar e promover trabalho 
colaborativo, entre a universidade com os professores e alunos do Curso Normal de 
uma escola da rede pública estadual de Santo Ângelo, são apresentadas por meio de 
três fases, sendo elas, a primeira fase que envolveu leituras em busca de ampliar o 
conhecimento acerca do tema do projeto, a segunda fase corresponde a constituição 
do grupo de trabalho e da elaboração do material a ser desenvolvido na oficinas no 
primeiro semestre do projeto, período de agosto/21 a janeiro/22 e segundo semestre, 
fevereiro/22 a julho/22, a terceira fase envolve a análise dos resultados. Diante das 
ações desenvolvidas, considera-se que os objetivos propostos foram atingidos em sua 
integra, e tem-se como resultados satisfatórios a aproximação de professores da 
universidade com professores e alunos do Curso Normal, em atividades formativas, de 
modo a impulsionar sua formação continuada. estabelecimento de um grupo de estudos 
voltados para a articulação entre a integração das tecnologias e suas contribuições para 
o processo de ensino e aprendizagem da Matemática para alunos dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, tanto no que se refere ao ensino em sala de aula como para 
atividades de reforço escolar. participação ativa dos estudantes e professores na 
realização das atividades propostas e a construção e desenvolvimento de atividades 
pelos professores da escola. Os resultados apontam também que as ações 
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desenvolvidas demonstram a valorização da comunidade em que a universidade está 
inserida, bem como, permitiu e oportunizou, a bolsista, aos estudantes e aos 
professores à difusão do conhecimento produzido nesse espaço. Desse modo, as 
evidências apontadas indicam que as ações do projeto contribuíram de forma 
significativa tanto para a capacitação dos professores que participaram, quanto dos 
estudantes, melhorando a qualidade da formação dos discentes que se envolvem em 
projetos de extensão. 
 
Palavras-chave: Matemática. Material digital. Ensino. Aprendizagem. 
 
  



 

 

 

45 

O LEGADO DOS QUATRO TRONCOS MISSIONEIROS COMO 
POTENCIALIZADOR DO TURISMO E DA CULTURA NAS MISSÕES     

 

Sarah Caroline Ferreira Sides1 
URI - Câmpus de São Luiz Gonzaga ï sarahsides2000@gmail.com 

 

Lizandra Andrade Nascimento 
URI - Câmpus de São Luiz Gonzaga ï proflizandra@saoluiz.uri.edu.br 

 
O projeto O Legado dos Quatro Troncos Missioneiros como Potencializador do Turismo 
e da Cultura nas Missões trata da obra dos artistas missioneiros Cenair Maicá, Noel 
Guarany, Jaime Caetano Braun e Pedro Ortaça. A motivação para desenvolver o 
projeto surge da percepção de que, para valorizar é preciso conhecer. Ou seja, os 
indivíduos tendem a valorizar aquilo que compreendem. Objetivo Desenvolver ações de 
capacitação sobre a vida e a potencializar o turismo e valorizar a cultura missioneira. 
Metodologia Realização de oficinas de estudo e compreensão do legado dos quatro 
artistas missioneiras, visando a formação de multiplicadores da cultura regional, 
envolvendo os cursistas do Curso Técnico em Guia de Turismo da URI São Luiz 
Gonzaga. Resultados: Por meio das atividades operacionalizadas corrobora-se a 
relevância de promover estudos a respeito do legado dos Quatro Troncos Missioneiros, 
demonstrando que um povo precisa conhecer suas raízes histórico-culturais para 
valorizar o patrimônio, desenvolver o gosto e a apreciação, preservar e ampliar o legado 
cultural a ser transmitido às novas gerações. Vale ressaltar que, em momentos 
desafiadores como os que vivenciamos, com escassez de políticas de valorização da 
educação e da cultura nacionais, torna-se ainda mais indispensável buscar estratégias 
que permitam refletir, conhecer e vivenciar a cultura, inclusive como forma de 
resistência e fortalecimento da identidade popular. Na continuidade das ações, o projeto 
abrangerá as escolas da rede pública de São Luiz Gonzaga, tendo subsídio de emenda 
parlamentar, que irá viabilizar a operacionalização das oficinas junto aos estudantes, 
contemplando um maior número de indivíduos. Espera-se, dessa maneira, contribuir 
para a valorização das raízes culturais e inspirar as novas gerações para o cuidado e a 
preservação do patrimônio histórico-cultural missioneiro.  
 
Palavras-chave: Quatro Troncos Missioneiros. Turismo. Cultura Missioneira. 
Preservação. Valorização. 
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PENSE EQ: INTERDISCIPLINARIDADE DA ENGENHARIA APLICADA ÀS 
ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO DE SANTO ÂNGELO 

 

Mikele da Silveira Vianna1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï mikelevianna@aluno.santoangelo.uri.br 

 

Isaac dos Santos Nunes 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï isaacnunes@santoangelo.uri.br 

 
O projeto de extensão intitulado "PENSE EQ: Interdisciplinaridade da Engenharia 
Química aplicada às escolas de ensino médio de Santo Ângelo" de orientação do 
professor Issac dos Santos Nunes demandou um trabalho de construção de materiais 
didáticos em prol de transmitirmos as particularidades dessa profissão e de 
respondermos para a comunidade na qual a universidade está inserida o seguinte 
questionamento: "Engenharia química faz o quê?". Nesse viés, realizou-se a pesquisa 
de temáticas pertinentes, a divulgação científica e a elaboração de conteúdos de 
imagem e vídeo disponibilizados através de uma página nas redes sociais designada 
EQFAZOQ. Por meio desta, apresentou-se a perspectiva histórica da Engenharia 
Química, a desenvoltura do cenário industrial brasileiro, as inúmeras possibilidades de 
atuação disponíveis para o profissional no mercado de trabalho e diversos outros temas 
relevantes. Além do mais, contextualizou-se os saberes da Engenharia Química no 
cotidiano e evidenciou-se a legítima notoriedade das atividades desempenhadas por 
esses profissionais em função do crescimento social, ambiental e econômico do país, 
bem como, ressaltou-se a relevância que o curso de Engenharia Química da URI - 
Santo Ângelo exerce nesse aspecto, uma vez que promove a inserção anual de 
Engenheiros Químicos altamente qualificados para atuar no mercado de trabalho. Em 
virtude do relato das atividades desempenhadas durante o período estabelecido, 
constatou-se a execução do presente projeto como um importante recurso capaz de 
inserir as mídias digitais no exercício do conhecimento e proporcionar, com o 
andamento dos trabalhos, uma maior visibilidade do curso de Engenharia Química 
pelos alunos das escolas de ensino médio da região de abrangência da universidade.  
 
Palavras-chave: Engenharia Química. Extensão. Interdisciplinaridade. Redes Sociais. 
Conteúdos Midiáticos. Conhecimento Científico.  
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EDUCAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS - 
EDUCAÇÃO PARA A PROMOÇÃO DO MEIO AMBIENTE, SAÚDE & 
SUSTENTABILIDADE NA REGIÃO DO ALTO URUGUAI GAÚCHO 

 

Júlia Gollo Sarnoski1 
URI - Câmpus de Erechim ï jugollosarnoski@gmail.com 

 

Sônia Beatris Balvedi Zakrzevski 
URI - Câmpus de Erechim ï sbz@uri.com.br 

 
Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis é um dos objetivos da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 
Para reduzir o impacto ambiental negativo nas cidades, a ONU reconhece o papel da 
juventude como parceira nos esforços globais de promoção da paz e na arquitetura e 
construção de cidades e comunidades sustentáveis. Reconhecendo o papel de 
protagonismo desse público o Projeto teve como objetivo fortalecer a participação da 
juventude na implementação da Política Nacional de Educação Ambiental e incentivá-
la a contribuir nas soluções sobre as questões socioambientais locais, por meio da 
realização do XVII e XVIII Fórum de Meio Ambiente da Juventude do Alto Uruguai 
Ga¼cho com a tem§tica de ñCidades e Comunidades Sustent§veisò. O Projeto adotou 
uma metodologia participativa, no formato de pesquisa-ação participante (PAP), 
priorizando: I - Envolvimento dos representantes de diferentes segmentos da juventude 
do território. II - Interação dialógica estabelecendo espaços de comunicação que 
permitam aos participantes expressarem seus desejos e sentimentos. III - 
Interdisciplinaridade, promovendo o diálogo de saberes. IV - Transversalidade, 
integrando as diferentes áreas do conhecimento, relacionando-os com as questões da 
atualidade. V Relação entre Teoria e Prática, considerando que o conhecimento e a 
ação são dimensões essenciais para a transformação da realidade. VI - Conteúdos e 
Metodologias adequadas às características e às demandas e necessidades do grupo 
envolvido no processo. VII - Impacto na formação e transformação social. Contou com 
a parceria de entidades governamentais e não-governamentais que atuam nas áreas 
da Educação, Saúde, Meio Ambiente e Assistência Rural, na Região do Alto Uruguai 
Gaúcho e entidades ambientalistas que atuam no cenário brasileiro. Os Fóruns foram 
realizados em três etapas: 1ª Etapa - Pré-Fórum: mobilização dos jovens para 
participação do processo, realização de estudos e investigações sobre a temática nas 
escolas e organização de comissões de trabalho e engajamento - comissão de 
divulgação, comissão de atividades culturais, comissão de mesas redondas, comissão 
de rodas de conversa. comissão de minicursos. As atividades dessa etapa foram 
lideradas por dois representantes de estudantes e um professor de cada município. As 
reuniões de planejamento aconteceram de forma online, por meio da Plataforma Google 
Meet. 2ª Etapa - Dia do Fórum: momento que oportunizou a troca de conhecimentos e 
de vivências entre os jovens, por meio da participação em diversas atividades - 
conferências, mesas redondas, minicursos e rodas de conversa com a definição de 
objetivos prioritários de intervenção. O XVII Fórum, realizado em set. de 2021 
aconteceu de forma online, por meio do Google Meet e com atividades transmitidas pelo 
Youtube da URI Erechim. já o XVIII Fórum aconteceu de forma presencial, no mês de 
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jun. 2022, na URI Erechim. 3ª Etapa ï Pós-Fórum: elaboração e implementação de 
projetos e ações coletivas, assumidas durante o Fórum em prol da construção de 
Cidades, Comunidades e Escolas Sustentáveis. Foram executados pela juventude, 
projetos sobre os temas: revitalização de áreas verdes urbanas. gestão de resíduos 
sólidos urbanos e hortas comunitárias. Os Fóruns, durante suas etapas contaram com 
o envolvimento de 33 municípios da Região do Alto Uruguai Gaúcho e de 44 escolas 
de Ensino Médio que foram mobilizadas para engajarem seus alunos enquanto 
protagonistas das questões socioambientais. Participaram, diretamente, do processo 
de formação, aproximadamente, 5200 jovens que se inscreveram e estiveram 
presentes de maneira virtual ou presencial, nos XVII e XVIII Fórum de Meio Ambiente 
da Juventude do Alto Uruguai Gaúcho. O Fórum constituiu-se como um processo de 
formação, e não apenas um evento, contribuindo na mobilização e envolvimento dos 
jovens que habitam o território, para pensar e agir, ou seja, para conhecer os problemas 
existentes no território, investigar sobre esses temas e desenvolver projetos de 
intervenção, com a intenção de contribuir na construção de territórios sustentáveis.  
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Práticas Educativas. Sustentabilidade. Agenda 
2030.  
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL: PROMOVENDO A PRÁXIS ECOLÓGICA NA 
CONSTRUÇÃO DE CONCEITOS SOCIOAMBIENTAIS ATRAVÉS DA 

INSTRUMENTAÇÃO DIDÁTICA 

 

Thalia da Silva Voeltz1 
URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï claudia@fw.uri.br 

 

Claudia Felin Cerutti Kuhnen 
URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï thayvoeltz01@gmail.com 

 
A Educação Ambiental (EA) por meio do desenvolvimento de um Ethos Ambiental, é 
um processo de conscientização importantíssimo na sociedade atual, e pode ser 
construído de diferentes maneiras, afim de que os processos de EA são 
multidisciplinares e devem ocorrer em todos os âmbitos. O projeto desenvolveu 
dinâmicas para a abordagem do assunto com diversos públicos, e apresenta o 
desenvolvimento e execução de trilha ecológica, e palestras lúdicas. A utilização de 
palestras em conluio com a elaboração de trilhas interpretativas, faz do projeto uma 
importantíssima ferramenta para o crescimento social de reconhecimento ambiental, 
começando por nossas crianças. Sempre abordando os processos de EA, juntamente 
com o uso da ecologia, como a apresentação da "importância de conhecer para 
preservar os animais da nossa região" tema de uma das palestras desenvolvidas, e, 
processos de "Educação Ambiental e nosso papel no desenvolvimento dela na 
sociedade", tema também ministrado em palestra. As atividades desenvolvidas tiveram 
como público alvo turmas de Ensino Fundamental das escolas da região, contando 
desde de turmas iniciais, quanto com alunos mais avançados, como na visita ao CRAS 
(Imagem 6) e com a soma atual de um total de 10 palestras e uma trilha ecológica, 
ministradas em momentos distintos pela bolsista Thalia Voeltz, com o auxílio da 
orientadora Claudia Felin Cerutti kuhnen. Pode-se contribuir para a apresentação de 
valores ecológicos, de forma que os instrumentos e meios utilizados e desenvolvidos 
pelo projeto foram relevantes, tanto para a conscientização dos processos de 
conservação da flora e da fauna e dos aspectos ambientais, além do desenvolvimento 
socioambiental do público alvo.  
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Trilha Ecológica. Ethos Ambiental. 
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SILVICULTURA DE ESPÉCIES MADEIREIRAS E FRUTÍFERAS 

 

Lucas da Silva Gonçalves1 
URI - Câmpus de Santiago ï 098191@urisantiago.br 

 

Julio Cesar Wincher Soares 
URI - Câmpus de Santiago ï juliowincher@gmail.com 

 
A produção de mudas de espécies florestais exóticas tem como objetivo atender as 
demandas por plantios, tanto com finalidades comerciais, paisagísticas ou para fins 
ambientais, tais como a recuperação de áreas alteradas ou degradadas e de reposição 
florestal obrigatória. No ano de 2022, o Viveiro Florestal da URI Santiago completou 
mais um ano de funcionamento, destinando-se à produção, ao manejo e à proteção de 
mudas florestais de dezenas de espécies exóticas, com potencial apícola, madeireiro, 
energético, alimentício e forrageiro. Atualmente, o projeto de extensão tecnológica em 
execu­«o no espa­o ® denominado ñInova­«o Aberta Em Silvicultura: Viveiro Florestal 
Como H®lice De Desenvolvimento Sustent§velò, estando conectado com a chamada 
quádrupla hélice de desenvolvimento, composta pela academia, governos, empresas e 
sociedade civil organizada. Desta maneira, se dá a transferência de tecnologia, com a 
produção e distribuição de mudas com elevado padrão de qualidade para associações 
de produtores, produtores individuais, empresas privadas e órgãos públicos do Vale do 
Jaguari. As atividades de silvicultura desenvolvidas pelo projeto contribuem para a 
matriz econômica e para a conservação da natureza regional, sendo uma força de 
desenvolvimento sustentável. Ainda, através do projeto, o Câmpus Santiago conta com 
melhorias e manutenções no paisagismo, por meio da produção e implantação de flores 
ornamentais. Assim, o projeto de extensão tecnológica dá continuidade com a produção 
e distribuição de mudas florestais selecionadas para florestamentos e reflorestamentos, 
norteados pela restauração ambiental, partindo-se de um conceito de inovação aberta, 
que transcende os portões da universidade, conectando atores da academia, da 
iniciativa privada (produtores), do governo (EMATER e prefeituras) e da sociedade civil 
organizada (Sindicato Rural, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Associações de 
Produtores e de Apicultores). Também, contribui para melhorias e manutenções no 
paisagismo do Câmpus de Santiago.  
 
Palavras-chave: Disrupção. Bioeconomia. Conservação da Natureza. 
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INOVAÇÃO ABERTA EM SILVICULTURA: VIVEIRO FLORESTAL COMO HÉLICE 
DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

 

Luis Carlos do Nascimento Salgado1 
URI - Câmpus de Santiago ï biancarodrs2002@gmail.com 

 

Julio Cesar Wincher Soares 
URI - Câmpus de Santiago ï juliowincher@gmail.com 

 
A produção de mudas de espécies florestais nativas tem como objetivo atender as 
demandas por plantios, tanto com finalidades paisagísticas ou para fins ambientais, tais 
como a recuperação de áreas alteradas ou degradadas e de reposição florestal 
obrigatória. No ano de 2022, o Viveiro Florestal da URI Santiago completou mais um 
ano de funcionamento, destinando-se à produção, ao manejo e à proteção de mudas 
florestais de dezenas de espécies nativas, com potencial apícola, madeireiro, 
energético, alimentício e forrageiro. Atualmente, o projeto de extensão tecnológica em 
execu­«o no espa­o ® denominado ñInovação aberta em silvicultura: viveiro florestal 
como hélice de desenvolvimento sustentávelò, estando conectado com a chamada 
quádrupla hélice de desenvolvimento, composta pela academia, governos, empresas e 
sociedade civil organizada. Desta maneira, se dá a transferência de tecnologia, com a 
produção e distribuição de mudas com elevado padrão de qualidade para associações 
de produtores, produtores individuais, empresas privadas e órgãos públicos do Vale do 
Jaguari. As atividades de silvicultura desenvolvidas pelo projeto contribuem para a 
matriz econômica e para a conservação da natureza regional, sendo uma força de 
desenvolvimento sustentável. Ainda, através do projeto, o Câmpus Santiago conta com 
melhorias e manutenções no paisagismo, por meio da produção e implantação de flores 
ornamentais. Assim, o projeto de extensão tecnológica dá continuidade com a produção 
e distribuição de mudas florestais selecionadas para florestamentos e reflorestamentos, 
norteados pela restauração ambiental, partindo-se de um conceito de inovação aberta, 
que transcende os portões da universidade, conectando atores da academia, da 
iniciativa privada (produtores), do governo (EMATER e prefeituras) e da sociedade civil 
organizada (Sindicato Rural, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Associações de 
Produtores e de Apicultores).  
 
Palavras-chave: Disrupção. Bioeconomia. Conservação da Natureza. 
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PROJETO FORTALECER- EQUOTERAPIA: AVALIAÇÃO MÉDICA VETERINÁRIA 
DOS EQUINOS UTILIZADOS COMO INSTRUMENTO TERAPÊUTICO 

 

Cailane da Cruz Beatrici1 
URI - Câmpus de Erechim ï 098983@aluno.uricer.edu.br 

 

Daniela dos Santos de Oliveira 
URI - Câmpus de Erechim ï danielaoliveira@uricer.edu.br 

 
A equoterapia consiste em um método terapêutico e educacional no qual se utiliza do 
movimento de equinos dentro de um enfoque interdisciplinar nas áreas de saúde, 
educação e equitação, a fim de desenvolver habilidades psicossociais ou restaurar o 
movimento de áreas lesionadas. Em ambos os casos o tratamento da musculatura 
corporal, melhoramento do tônus, da postura, do equilíbrio, do ritmo e da coordenação 
e realização de alongamentos possibilitam desenvoltura da região afetada e maior 
integração em atividades sociais, caso necessário. Nessa modalidade o cavalo assume 
papel de cinesioterapêutico, proporcionando conforme a necessidade do praticante, 
postura, cognição e afeição. Os atendimentos têm acompanhamento de profissionais 
capacitados nas áreas da fisioterapia, para fiscalização da postura do paciente humano, 
psicologia, caso seja necessário, em função da ampliação do repertório 
comportamental e ajustamento emocional, e do condutor do animal. O 
acompanhamento do médico veterinário tem função de avaliar a andadura do equino e 
diagnosticar complicações que esse possa desenvolver após ou durante os 
atendimentos. O trabalho do bolsista de extensão está direcionado ao 
acompanhamento, auxílio e manejo dos animais utilizados na equoterapia no Patronato 
Agrícola e Profissional São José de Erechim, entidade filiada à ANDE ï Associação 
Nacional de Equoterapia. Este projeto é desenvolvido em parceria entre a URI Erechim 
através do curso de medicina veterinária e o patronato através do projeto fortalecer, 
onde foram acompanhados durante o período 11 equinos machos castrados para as 
práticas, de nomes: Netuno, Pirilampo, Zorro, Fritz, Nanquim, Rosilho, Chiquito, Índio, 
Peleador, Gateado e Corralero. A pesquisa recolheu dados dispostos entre agosto de 
2021 e julho de 2022. Para a realização do projeto os resultados são observados 
através do acompanhamento mensal dos equinos presentes na área destinada ao 
Patronato Agrícola e Profissional São José. Se aferiu dados a respeito da fisiologia, 
alimentação e saúde dos animais, analisando parâmetros referentes à frequência 
cardíaca e respiratória e ao peso dos equinos. Ocorreu no tempo de acompanhamento 
o óbito de dois equinos, sendo estes Zorro e Netuno, que tiveram suas funções 
substituídas pelos novos equinos Peleador e Gateado, além da entrada do novo cavalo 
Corralero. A partir do mês de julho de 2022 se encontram no Patronato Agrícola e 
Profissional São José 9 equinos. O acompanhamento na manutenção de higiene, 
sanidade e ocupabilidade das baias onde os equinos pernoitam e recebem sua 
alimentação apresentou resultados satisfatórios, onde o alojamento é extenso e 
possibilita ventilação constante, auxiliando no bem-estar animal. A partir da aferição 
mensal dos parâmetros de frequência cardíaca e respiratória dos equinos, é possível 
constatar que todos se encontram saudáveis e dentro dos parâmetros esperados, estes 
de 28 a 45 batimentos por minuto (bpm) para a cardíaca, e de 12 a 20 respirações por 
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minuto (RPM) na respiratória. Ademais, o acompanhamento nutricional dos equinos foi 
feito a partir da pesagem mensal dos animais para controle da perda ou ganho de peso, 
apresentando resultados satisfatórios e dentro dos índices esperados, que variam entre 
300 Kg e 500 Kg, dependendo da raça e de condições de crescimento. Os atendimentos 
do bolsista extensionista, junto aos cavalos terapeutas em equoterapia, operam de 
maneira funcional e benéfica a ambas as entidades. Conforme o objetivo inicial, o 
projeto fornece assistência aos animais e orientações aos funcionários responsáveis 
pelo manejo, observando e acompanhando toda inconformidade que possa estar 
afetando os equinos. Alterações a respeito das ocupações dos cavalos, permitindo 
alinhamentos e adaptações para a melhoria geral das condições de bem-estar e manejo 
dos equinos lá instalados foram de agrego a todos, facilitando o manejo aos 
funcionários e controle da saúde dos animais, assim como a melhora organizacional do 
calendário vacinal, que prossegue com datas iguais a todos os cavalos lá presentes. A 
implantação de diferentes pastagens para inverno e verão segue da mesma forma dos 
anos anteriores, economizando verba pelo aproveitamento do alimento. Assim, em 
junção a equipe já existente de profissionais treinados em instituição credenciada a 
ANDE, é visível que o trabalho do extensionista permite a melhora da instituição e maior 
qualidade de vida aos animais que ali se encontram ï estes foco do estudo - 
possibilitando auxílio na organização de cadastros, alinhamento de ideias, observação 
dos animais e ajuda na manutenção das baias e dos piquetes, agregando valor as 
visitas do projeto. 
 
Palavras-chave: Cavalos. Manejo. Saúde. Bem-estar. Sintomatologias.  
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CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO RIO GRANDE DO SUL DE ERECHIM NO 
PROGRAMA DE EO DA URI ERECHIM 

 

Larissa Tressi1 
URI - Câmpus de Erechim ï larissatressi@gmail.com 

 

José Luis Dalla Costa 
URI - Câmpus de Erechim ï jlninodc@uri.com.br 

 
Os componentes do Corpo de Bombeiros Militar do Rio Grande do Sul (CBMRS) de 
Erechim desempenham atividades profissionais complexas, as quais exigem 
condicionamento físico elevado, força e técnicas específicas. O Projeto de Extensão 
que envolve o CBMRS apresenta como objetivo principal, a promoção de aspectos 
referentes à qualidade de vida dos componentes da corporação por meio dos 
subprogramas do Programa de Educação Olímpica da Universidade Regional Integrada 
do Alto Uruguai e das Missões - URI Erechim (Atividades Físicas, Atividades de 
Recreação, Lazer e Educação Olímpica [EO]). Todos os soldados da corporação foram 
convidados a participar do programa de forma voluntária e conforme a disponibilidade 
de tempo e horários. Nesse projeto, participam aproximadamente cerca de 12 soldados. 
Compromissos particulares e profissionais (plantões na sede do CBMRS de Erechim, 
treinamentos ou serviços de atendimento a 21 municípios da região, além de 
responderem por outros quatro quartéis e suas respectivas cidades de abrangência) 
são motivos da não participação dos demais. As atividades do projeto aconteceram 
semanalmente nas terças e quintas-feiras das 17 horas e 30 minutos às 19 horas. Os 
treinos foram realizados em quatro ambientes diferentes, como. sala de musculação da 
sede do CBMRS de Erechim, piscina da sede do CBMRS de Erechim. Arena Set Point 
(parceira da URI Erechim) e Vila Olímpica da URI Erechim. É realizado alongamento de 
membros superiores e inferiores do corpo no início e final de cada treino. Além disso, 
todos exercícios são demonstrados, explicados e é auxiliado os soldados durante todo 
treinamento. A bolsista, o orientador e demais profissionais envolvidos no projeto 
sempre estiveram e estão à disposição de colaborar, orientar e auxiliar os soldados 
quanto às atividades realizadas, estas, sempre elaboradas com a orientação dos 
professores de Educação Física do Curso de Educação Física da URI Erechim. É 
enfatizado o Treinamento Funcional por meio dos equipamentos de musculação, 
trabalhando: a força e resistência dos bombeiros. a postura correta para evitar dores no 
dia a dia dos mesmos e a EO em todos treinamentos, como também, foi realizado 
palestras, semin§rios e col·quio trabalhando a EO, explanando o livro ñOlimpismo e 
Pazò resultando em aprendizagens te·ricas e pr§ticas para os soldados. Os resultados 
foram satisfatórios para todos os envolvidos no projeto, a fala do Comandante da 
Companhia Especial do 7º Batalhão de Bombeiros Militar de Erechim e do 2º Sargento 
afirmam que todos os soldados que fazem parte do projeto obtiveram resultados 
positivos no Teste de Aptidão Física (TAF) dos bombeiros. Esse projeto é uma parceria 
entre a URI Erechim e o CBMRS de Erechim por meio do Programa de EO. O 
Comandante da corporação, ressalta a importância da Universidade nesse projeto, pois 
a URI Erechim é uma universidade comunitária que vai ao encontro da comunidade. Os 
objetivos desse projeto foram alcançados com sucesso. A prática regular de exercícios 
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físicos é essencial para otimizar a qualidade de vida dos seres humanos. Esse projeto 
desenvolve e incentiva essa prática, resultando em benefícios na execução dos 
trabalhos do dia a dia dos soldados da corporação e deixando-os contentes com seus 
resultados.  
 
Palavras-chave: Educação Olímpica. Atividade Física. Qualidade de Vida.  
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ATIVIDADES LÚDICAS PROPOSTAS A UM GRUPO DE IDOSOS NA CLÍNICA DE 
FISIOTERAPIA DA URI - SÃO LUIZ GONZAGA RS 

 

Carina Nunes Jardim1 
URI - Câmpus de São Luiz Gonzaga ï carinanj2910@gmail.com 

 

Marzane Bolzan Morais de Oliveira 
URI - Câmpus de São Luiz Gonzaga ï marzane.oliveira@yahoo.com.br 

 
Introdução: O processo de envelhecimento é dinâmico, progressivo, caracterizado por 
diversas manifestações nos campos biológicos, psíquico e social, que ocorre ao longo 
da vida, de forma diferenciada em cada indivíduo, dessa forma pode-se associar esse 
processo às doenças que podem comprometer o bom funcionamento do sistema 
nervoso central, como as enfermidades neuropsiquiátricas, principalmente a depressão. 
É imprescindível refletir se as Instituições de Longa Permanência para Idosos, ou Casas 
de Repouso dispõem de condições para contemplar todas as necessidades dos idosos 
institucionalizados, englobando além dos cuidados básicos propriamente ditos, as 
demandas de afeto, atenção, escuta. As atividades lúdicas podem contribuir de modo 
fundamental para a melhoria da autoestima, bem como podem reduzir os fatores 
estressores, minimizando a ansiedade e a angústia presentes no cotidiano, visto que 
esse tipo de atividade permite a expressão de sentimentos. Objetivos: Verificar a 
importância das atividades com jogos lúdicos para a funcionalidade e qualidade de vida 
em idosos participantes da pesquisa. Metodologia: Trata-se de um projeto de extensão, 
desenvolvido através de atividades lúdicas propostas a um grupo de idosos residentes 
de uma instituição de longa permanência para idosos do município de São Luiz 
Gonzaga, intitulada Casa de Repouso Vó Diamantina. Os encontros foram realizados 
durante o período de 01 de agosto de 2021 a 31 de julho de 2022, totalizando 94 
encontros, as atividades previstas para os encontros foram jogos lúdicos em grupo 
como quebra-cabeça, jogos de memória, bingo e jogos de cartas, associando 
juntamente com eles a fisioterapia motora trabalhando deste modo coordenação, 
equilíbrio, visando melhorar a funcionalidade e qualidade de vida desses idosos 
institucionalizados. Resultados e discussão: As atividades lúdicas foram realizadas 
conforme a necessidade e interesse de cada idoso, a concretização desse tipo de 
atividade promoveu a criação de um ambiente dinâmico e proporcionou a participação 
e interação social dessa população. Ao decorrer do presente projeto, tornou-se 
perceptível certos avanços significativos dos mesmos, considerando o estado inicial 
global e de funcionalidade de cada um individualmente, além da manutenção e melhora 
da qualidade de vida e socialização dos idosos. Conclusão: Os resultados obtidos com 
o presente projeto de extensão demonstraram que, a realização de atividades lúdicas, 
como música, brincadeiras, artesanato, pinturas, entre outros, proporcionam aos idosos 
momentos de descontração e diversão, uma vez que eles podem desenvolver suas 
habilidades, além de interagirem entre si e com outras pessoas. É, portanto um 
importante instrumento na promoção de saúde mental e bem-estar durante o processo 
de envelhecimento.  
 
Palavras-chave: Idosos institucionalizados. Fisioterapia. Envelhecimento. Jogos.  
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HIDROGINÁSTICA PARA A SAÚDE DE IDOSOS 

 

Patrícia Vaz Gaier da Rosa1 
URI - Câmpus de Santiago ï patigaier3400@gmail.com 

 

Marcos Franken 
URI - Câmpus de Santiago ï marcos_franken@urisantiago.br 

 

Diante da necessidade de um espaço para a prática de exercício de hidroginástica com 
intuito de melhorar o bem-estar físico e mental, de desenvolvimento da saúde, este 
projeto visa ampliar o fomento aos idosos quanto a prática deste tipo de exercício físico 
no meio aquático. Assim, o objetivo foi executar a prescrição do exercício de 
hidroginástica e possibilitar o desenvolvimento da saúde e do bem-estar de pessoas 
idosas. 48 indivíduos idosos com idade igual ou superior a 60 anos, participaram do 
projeto de extensão no turno da manhã. As aulas presenciais do projeto foram 
realizadas nas terças e quintas-feiras atendendo quatro turmas de 12 alunos cada. 
Alterações com relação ao projeto original foram realizadas em virtude da continuidade 
da pandemia com turmas reduzidas de alunos em cada turma, utilização de máscaras 
e distanciamento mínimo de 1 metro aproximadamente entre cada aluno e professores. 
As aulas tiveram duração de 45 minutos, sendo constituídas por: aquecimento, parte 
principal, em que foram realizados os exercícios, e alongamentos. Uma bolsista e mais 
uma aluna voluntária ficaram envolvidos na realização de cada aula: o professor fora 
da piscina e um monitor dentro da piscina auxiliaram os alunos na realização dos 
exercícios. As atividades foram periodizadas anualmente (macrociclo). Esse macrociclo 
foi dividido por meses de acordo com os diferentes objetivos que foram traçados 
(mesociclo) sendo que os planos de aula (microciclo) foram planejados a cada semana. 
A intensidade dos exercícios foi prescrita por meio da Escala de Percepção de Esforço 
de Borg (BORG, 1982). A estrutura das aulas do projeto foram compostas por três 
fases: inicial, principal e final. Foram realizadas avaliações morfológicas e funcionais 
dos alunos do projeto para realizar um diagnóstico dos mesmos em relação a saúde: 
índice de massa corporal (IMC), teste de levantar e sentar (TLS) e timed up and go 
(TUG). Foram avaliados 36 idosos (32 do sexo feminino e 4 do sexo masculino) 
participantes do projeto e que apresentaram os seguintes resultados: idade de 68,3 ± 
7,6 anos, massa corporal de 76,6 ± 14,0 kg, estatura de 1,57 ± 0,06 m, IMC de 30,9 ± 
5,2 Kg/m2, TLS de 12,6 ± 2,7 repetições e TUG de 8,02 ± 2,38 s. Os idosos participantes 
do projeto estão com excesso de peso corporal e ficaram classificados em estado de 
sobrepeso pelo resultado apresentado no IMC. Idosos que realizaram o teste em um 
tempo menor que 20 segundos apresentam baixo risco de quedas e independência 
parcial, já aqueles que realizam em tempo superior a vinte segundos caracterizam alto 
risco de quedas e déficit de desempenho funcional. Desta forma, os resultados 
apresentados pelos participantes do projeto no TUG foram excelentes no que se refere 
a capacidade funcional de equilíbrio. Posso concluir até o presente momento, que 
sendo bolsista deste projeto tive a ampliação do conhecimento da prescrição de 
exercícios físicos por meio da hidroginástica para pessoas idosa e possibilita um 
aumento da inserção das atividades do professor de educação física na prescrição de 
exercícios para idosos dentro da comunidade local e regional.  
 

Palavras-chave: Atividades aquáticas. Treinamento. Envelhecimento. 
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LAZER E CIDADANIA: VIVÊNCIAS DA CULTURA LÚDICA NA COMUNIDADE 

 

Bianca da Silva Rodrigues1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï biancarodrs2002@gmail.com 

 

Cinara Valency Eneas Mürmann 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï cinara@san.uri.br 

 
O lazer, como fenômeno sociocultural, além de ser um direito constitucional, congrega 
em si, características transformadoras da realidade dos sujeitos e também de 
comunidades. A Universidade sendo uma instituição formadora tem como papel na 
sociedade contribuir para com a mesma. O projeto ñLazer e Cidadania: viv°ncias da 
cultura l¼dica e a perspectiva de inser­«o na comunidadeò tem sido uma forma de 
aproximar a universidade e a comunidade através de intervenções com aqueles que 
precisam. O objetivo do projeto foi desenvolver atividades de lazer para crianças, 
adolescentes, jovens em situação de risco e vulnerabilidade social e idosos 
institucionalizados. Público envolvido:125 crianças, adolescentes/jovens de 4 a 17 anos 
e 25 idosos institucionalizados. Instituições envolvidas: Centro de Formação São José 
(Núcleo 1), Hospital Santo Ângelo - setor de pediatria (Núcleo 2), Centros de Referência 
e Assistência Social ï CRAS (Núcleo 3) e Lar do Idoso do município de Santo Ângelo 
(Núcleo 4). A proposta inicial era ministrar oficinas de recreação uma vez por semana 
em cada instituição, porém, devido a pandemia causada pelo Covid-19 não foi possível. 
No núcleo 2 e 3 não foi possível realizar as atividades em virtude de o acesso estar 
restrito. No núcleo 1 e 4 conseguimos traçar estratégias para realizar as atividades. No 
primeiro momento realizamos estudos sobre o lazer ativo, a recreação, as teorias dos 
jogos e sua importância no desenvolvimento do ser humano. No segundo momento 
organizamos os dias das intervenções juntamente com os núcleos. No terceiro 
momento, confeccionamos os jogos, vídeos e elaboramos as atividades recreativas 
para as intervenções. No núcleo 1, no primeiro momento, foram postados vídeos nos 
grupos de WhatsApp, no Instagram e no Facebook da instituição, onde as famílias têm 
acesso. Os vídeos contaram com mais de 860 acessos. No segundo momento, 
presencial, realizamos jogos de resultado coletivo, semi-cooperativos, cooperativos, 
jogos de inversão, jogos de sociabilidade, jogos culturais entre outros com as crianças 
que acolheram e participaram de todas as atividades. No Núcleo 4, até março de 2022, 
confeccionamos e entregamos jogos e compartilhamos os vídeos pelo WhatsApp e as 
atividades foram realizadas através da assistência social e funcionários do lar. Nas 
atividades presenciais foram priorizadas atividades recreativas de socialização, jogos 
de raciocínio, de memória, coordenação. Percebemos o envolvimento, participação e 
aceitação das atividades apesar de suas limitações. A partir das oficinas levamos o 
lazer para aqueles que muitas vezes são desassistidos pelo restante da sociedade. As 
ações auxiliaram na busca da autonomia de movimento e desenvolvimento motor dos 
participantes, e também contribuíram com a formação e o fortalecimento do exercício 
da cidadania por meio do lazer, oferecendo oportunidades de desenvolvimento físico e 
social de maneira saudável e orientada. Realizamos a X Rua de Lazer que proporcionou 
vivências de atividades de lazer ativo para a comunidade com a participação de 
aproximadamente 1500 pessoas. Constatamos que as ações contribuem para o 
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desenvolvimento acadêmico proporcionando a aproximação com diferentes realidades 
e campos de intervenção. Acreditamos aproximar a Universidade e o curso de 
Educação Física da sociedade zelando por seu compromisso social.  
 
Palavras-chave: Lazer. Cidadania. Comunidade. 
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PROMOÇÃO DE SAÚDE BUCAL E GERAL EM PACIENTES COM DIFERENTES 
CLASSIFICAÇÕES DE RISCO HOSPITALIZADOS EM SERVIÇO DE 

REFERÊNCIA NO NORTE DO ESTADO DO RS 

 

Marco Antônio Carbonari Sartori1 
URI - Câmpus de Erechim ï marcossrtor12@gmail.com 

 

Antônio Augusto Iponema Costa 
URI - Câmpus de Erechim ï antonioiponema@uri.com.br 

 
O atendimento odontológico a pacientes hospitalizados portadores de enfermidades 
sistêmicas contribui efetivamente para sua recuperação. A magnitude da Odontologia 
hospitalar na manutenção da saúde bucal dos pacientes de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) causa melhora no quadro sistêmico do paciente, evitando o aumento da 
proliferação de fungos e bactérias anaeróbicas e Gram negativas e consequentes 
infecções e doenças sistêmicas. A evolução tecnológica e científica vem 
proporcionando uma melhor compreensão do processo etiológico das doenças e o 
impacto na qualidade de vida dos indivíduos. O cuidado integral dos indivíduos 
internados, é mais efetivo com a presença da equipe odontológica compondo um grupo 
de profissionais multidisciplinares. Este projeto de extensão tem como objetivos 
promover ações de saúde bucal e geral aos pacientes com diferentes classificações de 
risco internados na Fundação Hospitalar Santa Terezinha (FHST), desenvolver 
atividades de orientação de higiene bucal e cuidados com a saúde geral, capacitar e 
orientar os profissionais que trabalham no hospital sobre a importância dos cuidados 
com a saúde bucal e o impacto na saúde geral, verificar as manifestações bucais mais 
prevalentes, a odontologia hospitalar deve trabalhar em uma equipe multidisciplinar 
buscar o tratamento integral dos pacientes, evitar infecções hospitalares relacionadas 
ao sistema estomatognático principalmente as infecções respiratórias que prejudicam a 
recuperação do paciente, buscar a diminuição do tempo de internação e do uso de 
medicamentos, ajudar de forma eficaz para o seu bem estar, saúde e dignidade, 
planejar e efetivar juntamente com a equipe de profissionais do hospital ações que 
reduzam a morbidade e a mortalidade no ambiente hospitalar. Além disso, deve 
elaborar Planos de Tratamento e assistência técnica-curativa, capazes de reduzir os 
índices de Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica (PAV) na UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) por meio de ações preventivas. O protocolo de higiene oral e o check-
list criado para auxiliar o cirurgião-dentista deve ser seguido em todos os atendimentos, 
alguns pacientes podem necessitar do uso de Laser de Baixa Intensidade, material que 
mostrou ser amplamente eficaz na prática da odontologia hospitalar, capaz de acelerar 
o processo de cicatrização de feridas relacionadas a patologias ou a traumas da 
intubação, além de diminuir sinais inflamatórios e sintomas dolorosos, oferecendo assim 
mais conforto aos pacientes. Consequentemente aos fatos apresentados, denota-se a 
importância de a odontologia estar inserida dentro do contexto hospitalar, pois é através 
de projetos de extensão como esse, fomentados pela instituição de ensino e dos 
professores responsáveis pelo curso, que os alunos são inseridos em uma realidade 
diferente, favorecendo o seu desenvolvimento acadêmico e contribuindo para o seu 
currículo. O cirurgião-dentista deve estar presente nos hospitais e deve estar preparado 
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para o atendimento odontológico, em condições específicas e diferenciadas do 
cotidiano do consultório. Os pacientes hospitalizados portadores de doenças sistêmicas 
por muitas vezes encontram-se dependentes de cuidados, dessa forma, 
impossibilitados de manter a higiene bucal, necessitando do suporte de profissionais da 
saúde. Os tópicos do protocolo de higiene bucal são extremamente importantes para o 
correto desenvolver das atividades, verificar as contra indicações de cada paciente, 
checar restrições no prontuário, selecionar o kit de higiene bucal adequado, usar a 
paramentação adequada, seguir os protocolos de biossegurança, assegurar que o tubo 
orotraqueal está corretamente fixado, manter cabeceira elevada a 30/45° (diminui risco 
de aspiração), certificar-se que a pressão do cuff está correta (importante para barrar a 
passagem de substâncias ou microrganismos para o sistema respiratório ou digestivo), 
independentemente do estado de consciência de cada paciente é preciso explicar ao 
mesmo ou ao acompanhante (quando presente) os procedimentos a serem realizados. 
Dentre os pacientes em que os procedimentos foram realizados, observou-se que uma 
amostra grande tinha higiene bucal deficiente, incompatível com a busca pela saúde. 
Os pacientes com prótese removível devem ter as mesmas retiradas da cavidade bucal, 
a fim de evitar acúmulo de microrganismos e possivelmente surgimento de patologias 
associadas, essas próteses devem ser guardadas com a identificação necessária 
evitando perdas. As condições de saúde bucal dos pacientes internados e classificação 
do risco de urgência odontológica são retratadas e ações de educação em saúde bucal 
para os profissionais responsáveis por cada paciente foram criadas. Por conseguinte, a 
integração desse projeto com os demais profissionais da equipe multiprofissional 
permite a prevenção e o controle de doenças que podem ser potencializadas pela falta 
de protocolos de higiene bucal. 
 
Palavras-chave: Saúde bucal. Odontologia Hospitalar. Cirurgião-Dentista na UTI. 
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MEDITAÇÃO COMO ALIADA DA SAÚDE MENTAL NO ENSINO SUPERIOR  

 

Carla Buzatto 
URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï buzattocarla2179@gmail.com1 

 
Jaqueline Marafon Pinheiro 

URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï jaqueline@uri.edu.br 
 

No contexto acadêmico, ao ingressar em uma instituição universitária, o estudante 
enfrenta alguns desafios, como aquisições de novas responsabilidades, sobrecarga de 
trabalho e falta de tempo levando a uma rotina estressante, suscetíveis ao 
desenvolvimento de transtornos mentais, psíquicos e à exaustão, dentre as práticas 
integrativas aos cuidados, fomentadas na universidade. Nesse sentido, a meditação 
surge como possível recurso possibilitador de resgate da saúde mental, física e 
psicológica estudantil em meio a rotina acadêmica. A meditação é uma prática de 
regulação do corpo e da mente baseada na atenção plena, e foco na concentração do 
momento presente. Foram ofertados grupos de meditação semanalmente com duração 
em média 20 min aos acadêmicos e profissionais da universidade. Participaram 
integrantes de diversos cursos, sendo que em torno de 50% dos participantes nunca 
havia praticado meditação, e apresentavam queixas iniciais ansiedade, depressão ou 
dificuldades de atenção e concentração. Foram vivenciadas técnicas de respiração, 
relaxamento e meditação, seguindo do nível iniciante para um mais avançado, 
aumentando gradativamente o tempo de silêncio. As principais expectativas para 
participar do grupo foram relacionadas a cuidar da saúde mental, conhecer as técnicas 
e criar rotina para meditar, melhorar qualidade de vida e atenção, concentração, para 
contribuir no desempenho acadêmico. Desde as primeiras práticas os acadêmicos 
relatam que já conseguem perceber resultados satisfatórios, bem como a sensação de 
bem estar, relaxamento muscular, melhora da concentração e o foco. Ainda, quando 
realizada a noite, houve relatos de maior qualidade no sono, levando para suas rotinas. 
A longo prazo podemos transcrever a atenuação da intensidade e frequência dos 
episódios de estresse, ansiedade, transtorno do pânico e hiperatividade, justamente 
pela redução da atividade das amígdalas cerebrais e os níveis de adrenalina e cortisol 
produzidos no organismo. Meditar estimula o cérebro a aumentar a produção de 
endorfina, uma família de hormônios de ação tranquilizante e analgésica, proporcionado 
sensação de leveza, bem estar, afetos positivos. Ainda, a prática funciona como um 
antígeno para a depressão, reduz os sintomas, o uso de medicamentos antidepressivos 
e até mesmo a remissão da doença. Há um aumento da espessura da massa cinzenta, 
ou seja, aumento no número de neurônios de determinadas áreas do cérebro, 
principalmente nas regiões relacionadas à sustentação da atenção, como o Hipocampo 
esquerdo, o Córtex Cingulado Posterior e a Junção Temporo-Pariental. Os estudos 
também relatam elevado nível de girificação no córtex cerebral o que implica menos 
distração externa, otimização da concentração, atenção e foco, melhora a 
produtividade, o aprendizado, memorização, desenvolvimento da criatividade, 
raciocínio rápido, previne o Alzheimer, graças a desaceleração da degeneração das 
células do sistema nervoso, que ocorre naturalmente com o envelhecimento.  
 
Palavras-chave: Meditação. Ensino Superior. Saúde Mental. 
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ESTRATÉGIAS PARA O EMPODERAMENTO DE USUÁRIOS DO CENTRO DE 
ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL I: EXERCENDO A CIDADANIA 

 

Larissa Meyne1 
URI - Câmpus de Santiago ï meyne1906@outlook.com 

 

Patrícia Bitencourt Toscani Greco 
URI - Câmpus de Santiago ï pbtoscani@hotmail.com 

 
Toda pessoa deve ter o direito de se sentir emponderado com isso tendo autonomia 
das suas próprias decisões sejam elas pequenas como as do dia a dia ou grandes como 
de uma mudança de emprego ou escola, com isso buscamos auxiliar nessa tomada de 
decisões dando a eles um suporte de conhecimento político trazendo assim 
conhecimento dos seus direitos e os emponderando a cada encontro. Esse projeto tem 
como objetivo principal promover o empoderamento, a cidadania e a autonomia de 
usuários e familiares em centro de atenção psicossocial I no município de Santiago, 
através de encontros quinzenais com duração de aproximadamente uma hora, além 
disso, proporcionar momentos de reflexão, integração e compartilhamento de 
informações que são de relevância para o grande grupo, que possam favorecer a 
autonomia e reduzir os estigmas sociais. Neste período do projeto foi possível realizar 
encontros de presencial entre os bolsistas e a orientadora para discussão de material 
teórico, dentro da temática, e também de forma presencial foi possível realizar os 
encontros quinzenalmente com os usuários do CAPS nossa casa. Oportunizou aos 
acadêmicos o envolvimento nas práticas embasadas em um conceito de saúde 
ampliado. No decurso podemos observar uma boa adesão entre os usuários e os 
bolsistas do projeto, podemos observar que mesmo sendo de forma presencial pós 
pandemia eles estiveram dispostos em estar lá e abertos a criarem esse novo vinculo. 
O grupo sempre traz relatos pessoais fazendo com que haja reflexão sobre diversas 
temáticas e que um possa aprender um com o outro, fortalecendo laços e evidenciando 
o empoderamento e a autonomia num todo. Emponderar-se da sua própria vida é um 
processo diário e ininterrupto e que exige muita dedicação e respeito ao seu próprio 
tempo e limitações, porém é mais acessível quando há estímulos e uma rede de apoio 
consistente.  
 
Palavras-chave: CAPS. Saúde mental. Autonomia. 
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PROMOÇÃO DA SAÚDE: UM ESPAÇO PARA TRABALHADORES EM MEIO A 
PANDEMIA POR COVID 19  

 

Thayla Giovana dos Santos Mendes1 
URI - Câmpus de Santiago ï thaylaggmendes@gmail.com 

 

Patrícia Bitencourt Toscani Greco 
URI - Câmpus de Santiago ï pbtoscani@hotmail.com 

 
O mundo contemporâneo traz em sua história características marcantes no que se 
refere ao ritmo de vida, à formatação da sociedade e à forma como ela própria encara 
os aspectos da vida. As transformações não ocorrem somente na vida familiar e 
privada, pelo contrário, interferem no cotidiano, seja ele público ou privado, e da mesma 
forma têm implicações no trabalho e na qualidade de vida dos indivíduos. O projeto 
busca por manter ou melhorar a saúde dos trabalhadores, tendo em vista o momento 
vivenciado pelos trabalhadores junto ao contexto da pandemia por COVID 19. Foram 
realizadas atividades na ESF São Vicente. Destaca-se que houve o período de licença 
maternidade da orientadora, durante a execução do projeto, neste período foram 
realizadas atividades de fortalecimento do bolsista no que se refere a temática. Ao 
retorno da orientadora foram propostas as atividades na ESF, porém houveram 
dificuldades de adesão dos profissionais nas atividades. Atualmente estamos 
reorganizando as atividades para que possamos trabalhar com as enfermeiras nas suas 
reuniões para que elas sejam as multiplicadoras das ações de promoção a saúde dos 
trabalhadores. Ainda, destaca-se a importância de mantermos o projeto no intuito de 
ampliar as discussões sobre a saúde dos trabalhadores, bem como poder ampliar a 
saúde dos mesmos. Percebemos muitas dificuldades para que estas ações sejam 
realizadas, nesse sentido, estamos buscando estratégias para reestruturar as ações do 
projeto em prol da adesão dos trabalhadores da rede de saúde, bem como que este 
traga benefícios aos trabalhadores no que tange a saúde e bem estar destes.   
 
Palavras-chave: Saúde do trabalhador. Enfermagem. promoção da saúde. 
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INTERDISCIPLINARIDADE E EXTENSÃO NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA - O ACADÊMICO DE FARMÁCIA COMO UM EDUCADOR EM SAÚDE 

NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO BÁSICA  

 

Francine de Vargas Delevati1 
URI - Câmpus de Santiago ï francinedelevati@gmail.com 

 

Amanda Leitão Gindri 
URI - Câmpus de Santiago ï amanda.gindri@urisantiago.br 

 
O conceito de ñpromo­«o da sa¼deò foi apresentado pela Organiza­«o Mundial da 
Saúde (OMS) em 1984 está relacionado à concepção de saúde de forma ampla, 
envolvendo a educação, o meio ambiente e todos os aspectos socioeconômicos que 
envolvem a vida do indivíduo. O profissional da saúde desempenha função importante 
neste sentido pois pode participar de programas e atividades de educação em saúde, 
visando à melhoria da saúde do indivíduo, da família e da população em geral. Dessa 
forma, o objetivo deste projeto é realizar atividades de educação em saúde com alunos 
de escolas públicas e privadas de Ensino Médio de Santiago, promovendo a 
disseminação de conhecimentos e a inserção de acadêmico do curso de Farmácia em 
atividades de extensão. Para tanto, as atividades ocorreram nas escolas públicas 
estaduais e particulares na cidade de Santiago/RS, com alunos pertencentes ao Ensino 
Médio. Para a execução das atividades, a bolsista e as professoras orientadoras, 
elaboraram e apresentaram um material didático em Powerpoint® para as 
apresentações, bem como atividades dinâmicas para fixar os conteúdos passados. Os 
temas selecionados foram: Doenças virais e o sistema imunológico, o uso racional de 
medicamentos associado ao descarte correto de medicamentos, a ação dos 
medicamentos no organismo e a importância das vitaminas para nossa saúde. Foram 
contatadas e aceitaram receber este projeto de extensão as seguintes escolas: Escola 
Estadual de Ensino Médio Thomás Fortes, Escola de Educação Básica da URI, Colégio 
Estadual Monsenhor Assis e Colégio Estadual Cristóvão Pereira. Na apresentação do 
primeiro tema foi abordada a mononucleose como exemplo de doença viral. Falou-se 
também dos tipos de imunidade e como o nosso corpo é capaz de nos defender dos 
agentes infecciosos, sendo apresentado no final um questionário a fim de perceber o 
entendimento dos alunos frente à temática. Na apresentação do segundo tema optou-
se por falar sobre os perigos da automedicação e o descarte de medicamentos. 
Posteriormente a fala, realizou-se uma dinâmica para orientar sobre o uso correto de 
alguns medicamentos. Finalizando, foi lançado um projeto de conscientização, que 
ficou à disposição da escola, sobre o descarte consciente de medicamentos. Na 
apresentação do terceiro tema abordou-se a ação dos medicamentos no nosso 
organismo, englobando a farmacocinética e os receptores de ação no nosso corpo. 
Posteriormente, foi realizado um quiz interativo que contava com algumas perguntas 
relacionadas à temática. Na última apresentação e finalização do projeto, optou-se por 
falar sobre as vitaminas e a importância delas para nossa saúde. Foi elencado todos os 
tipos de vitaminas, suas fontes e principais funções. Por fim, elaborou-se uma pesquisa 
de satisfação com os alunos, com o objetivo de saber qual a opinião sobre os temas 
que foram trabalhados durante o projeto. Os encontros nas escolas trouxeram muitos 
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benefícios para a comunidade acadêmica bem como para os estudantes, que 
frequentemente relatavam tal beneficência, o contato direto com os alunos estimulou 
buscar sempre ideias novas e inovadoras para que chamasse a atenção dos mesmos.  
 
Palavras-chave: Descarte de medicamentos. educação em saúde. infecções virais. 
farmacêutico educador. uso racional de medicamentos. vitaminas.  
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM IDOSOS: UM OLHAR SOBRE O USO DE 
PLANTAS MEDICINAIS  

 

Eduarda Hitter de Lima1 
URI - Câmpus de Santiago ï eduardahitter2015@gmail.com 

 

Amanda Leitão Gindri 
URI - Câmpus de Santiago ï amanda.gindri@urisantiago.br 

 
Como os idosos somam uma parcela grande da população brasileira a preocupação 
com a saúde e o bem-estar desse público requer atenção. Partindo dessa necessidade, 
em especial ao público senil polimedicado que também faz uso da automedicação e da 
fitoterapia, a educação em saúde se torna uma alternativa relevante para agregar maior 
segurança e efetividade para o uso de medicamentos em geral, fitoterápicos e plantas 
medicinais. Sendo assim, objetivando levar de forma lúdica, simples e objetiva as 
informações sobre o uso racional de plantas medicinais e fitoterapia o Projeto 
EducaPlan traz cartilhas e podcasts que são ferramentas eficazes para disseminar 
informações pertinentes à temática. Os materiais desenvolvidos foram elaborados de 
forma a melhorar o entendimento pelo público idoso ao tema, com cores, letras e 
tamanhos legíveis, além de uma linguagem acessível, facilitando o processo de 
aprendizagem e consolidação das informações. Como resultado da inserção do projeto 
EducaPlan, no primeiro semestre foi desenvolvida uma extensa revisão bibliográfica 
para embasar os materiais futuros. Logo foi possível dar início a produção dos materiais 
em áudio, os podcasts, e em texto, as cartilhas, os quais serão apresentados ao público 
no decorrer da sequência do projeto EducaPlan, futuramente também se espera 
desenvolver um e-book contendo todas as informações apresentadas em todos os 
materiais, como forma de união de todas as atividades realizadas. Dando continuidade 
ao projeto EducaPlan, no segundo semestre de trabalho focou-se na elaboração do e-
book ñEducaPlan, Educa­«o continuada para idosos em plantas medicinaisò. Criou-se 
sua base, com a escolha das cores, desenhos, tamanho e formato da fonte além da 
sintetização do material da pesquisa bibliográfica em frases curtas e coloquiais, 
divididos em capítulos pré-determinados. As cores escolhidas são vivas e chamam a 
atenção do leitor, o azul transmitindo tranquilidade, calma, confiança e verdade. já o 
verde traz sensações de perseverança, autoconsciência, renovação, juventude, vigor e 
o amarelo inspirando sabedoria, conhecimento, relaxamento, alegria, felicidade, 
otimismo, idealismo e imaginação. Os materiais gráficos, como desenhos e ilustrações 
foram feitos por alunos da própria instituição e estão sendo usados no e-book, além de 
imagens retiradas de alguns sites que estão nas referências de cada imagem. Sobre a 
fonte das letras usadas foi preferível formas em tamanho grande e bem espaçadas 
mesclando diferentes tipos e grafias, para melhor visualização dos leitores. Conclui-se 
que o projeto EducaPlan é promissor e estimula de forma simples e concisa, a utilização 
correta, efetiva e segura de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos, focando 
sempre no uso racional de medicamentos e plantas.  
 
Palavras-chave: Automedicação. Farmacêutico educador. Fitoterapia. Senescência. 
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O OLHAR PARA A SAÚDE: PROJETO DE VIDA PARA CRIANÇA E 
ADOLESCENTES - SAÚDE E PROJETO DE VIDA PARA CRIANÇA E 

ADOLESCENTES: UMA PRÁTICA ACADÊMICA 

 

Andressa Balestrin1 
URI - Câmpus de Erechim ï andrebalestrin@hotmail.com 

 

Cibele Sandri Manfredini 
URI - Câmpus de Erechim ï cibelem@uricer.edu.br 

  
Os campos de saúde e educação representam ser os maiores promotores da 
construção cidadã, uma vez que o desenvolvimento intelectual dos escolares é contínuo 
e progressivo. Entende-se que o conhecimento adquirido desde o momento em que se 
aconselha participar frequentemente das aulas, jamais se perde, e sim se transforma 
com o decorrer das experiências que lhe são impostas (BRASIL, 2009). Tendo em vista 
a preocupação com o futuro da saúde de crianças e adolescentes, percebe-se a 
necessidade de desenvolver ações educativas na escola para a reflexão e o cuidado 
com a saúde. Objetivo: Desenvolver ações educativas para estimular os adolescentes 
a refletirem e olharem para sua saúde como um projeto de vida saudável. Metodologia: 
Foi realizado um encontro, com a coordenadora pedagógica da secretaria municipal de 
educação de um município ao Norte do Rio Grande do Sul, para organizar os temas, 
turmas e escolas que participariam do projeto. Os temas selecionados foram: HPV 
(Papilomavírus Humano) na adolescência, hábitos de higiene, alimentação saudável, 
gravidez na adolescência, corpo humano, vacinas, transformações na adolescência, 
violência, infecções sexualmente transmissíveis, drogadição, sexualidade. Foram 
selecionadas duas escolas do município e as turmas do 5º, 6º, 7º 8º e 9º ano. Foram 
utilizadas dinâmicas diversificadas para cada encontro seguindo as metodologias ativas 
Didáticas Assimétricas e Gamificação, além de apresentações visuais e explanação 
teórica. Os encontros ocorreram em datas e horários previamente agendados com as 
escolas, sendo cada um com uma duração de 45 minutos e com 20 a 25 alunos por 
grupo, no período de agosto de 2021 e junho de 2022. Resultados: Pensando na 
importância deste projeto para os acadêmicos de enfermagem, a orientadora e bolsista 
propuseram uma parceria com o grupo das disciplinas de projeto integrador e estágio 
supervisionado II no segundo semestre de 2021. Desta forma envolveram-se, nas 
ações, a orientadora e a bolsista do projeto, quarenta e cinco (45) acadêmicos de 
enfermagem e três professoras das disciplinas. As atividades realizadas foram, 
construção teórica, levantamento de artigos, leituras e escrita de textos referentes aos 
temas que foram definidos. A partir deste material foi estruturado dinâmicas para as 
atividades nas escolas. Em cada turma o grupo que ia desenvolver a atividade, entrava 
na sala de aula, os participantes se apresentavam, a bolsista ou orientadora explicava 
o motivo e o projeto que estava sendo desenvolvido e posteriormente os acadêmicos, 
juntamente com a bolsista, orientavam sobre a dinâmica e iniciavam a atividade. Após 
todas as turmas terem sido contempladas com o projeto neste primeiro período, foi 
realizado uma atividade, em sala de aula, com os acadêmicos e professores para 
avaliar as ações. Cada grupo apresentou a atividade que proporcionou aos escolares, 
a bolsista realizou um feedback de cada atividade, apresentando que a parceria 
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possibilitou uma maior abrangência do projeto, tornando assim, uma ação de extensão 
interdisciplinar. No primeiro semestre de 2022 a bolsista retornou as escolas para 
realizar as atividades com as novas turmas dos mesmos anos. Adequou-se os temas 
para não repetir na turma. Com a repercussão das atividades realizadas neste projeto 
de extensão, ocorreu convites de outras escolas para a realização de encontros 
educativos, nesta mesma perspectiva. Desta forma o projeto atendeu ainda as 
necessidades do ñCEJAò e de uma escola de educa­«o b§sica da rede particular de 
ensino. As explanações foram realizadas de forma lúdica e dinâmica, para que os 
escolares pudessem participar e trazer suas vivências e dúvidas, tornando-se assim os 
protagonistas das discussões. No período de um ano foi possível proporcionar a 
promoção da saúde para setecentos e sessenta (760) crianças e adolescentes nas 
escolas. Conclusão: Percebe-se a partir das dinâmicas realizadas com as crianças e 
adolescentes, a interação e a ânsia de conhecimento pelo assunto tratado, que por 
vezes era até então desconhecido. Com a entrada de acadêmicos de enfermagem na 
sala de aula, verificou-se que os professores se sentem mais confortáveis frente aos 
questionamentos, dando credibilidade aos futuros profissionais que ali estão. Ao findar 
esta etapa do projeto de extensão percebe-se a necessidade de sua continuidade, pois 
é possível visualizarmos a importância destas ações.  
 
Palavras-chave: Serviços de Enfermagem Escolar. Educação em Saúde. Proteção da 
Criança. Assistência Integral à Saúde da Criança e do Adolescente. Promoção da 
Saúde. 
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PROJETO ATIVIDADE FÍSICA PARA TODOS: UM OLHAR ALÉM DA 
UNIVERSIDADE EM MEIO À PANDEMIA - PROJETO ATIVIDADE FÍSICA PARA 

TODOS: UM OLHAR ALÉM DA UNIVERSIDADE 

 

Luan dos Santos Paz1 
URI - Câmpus de São Luiz Gonzaga ï biancarodrs2002@gmail.com 

 

Manoela Maciel Oliz 
URI - Câmpus de São Luiz Gonzaga ï manoela.oliz@gmail.com 

 
Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou a 
Coronavírus Disease 2019 como uma pandemia. A Covid-19 trouxe uma série de 
modificações em muitos sentidos na sociedade. Em São Luiz Gonzaga tivemos 8743 
casos e 117 óbitos. Diante disso, foi criado o projeto que tinha como objetivo o 
treinamento físico dos pacientes que foram positivados. A pesquisa estava em conjunto 
com a pesquisa de saúde da mesma Universidade, para todas as 143 pessoas 
respondentes do questionário da pesquisa foi oferecido treinamento físico, em função 
dos desdobramentos da pandemia não conseguimos realizar as avaliações físicas e a 
universidade foi fechada durante o tempo de treinamento, para isso redefinimos um 
novo local de atendimento que foi a Praça Cícero (principal praça da cidade) onde seria 
o melhor lugar, ao ar livre, seguindo as restrições, para se exercitar, então ficamos todas 
as segundas das 17:30 as 19:00 na academia ao ar livre da referida praça 
disponibilizando treinamentos, informações sobre exercício físico em geral. Alguns 
pacientes se mantiveram ativos constantemente, porém em virtude de estarmos 
semanalmente vigentes por decretos que alteravam o isolamento social não houve uma 
constância de atendimento durante todo o ano para os mesmos pacientes (alta 
rotatividade) e nem avaliação física. Diante de tudo, apesar de todas as adversidades 
o projeto teve um papel social muito importante, além do apoio integral da prefeitura de 
São Luiz Gonzaga principalmente da Secretaria de Educação. Foram realizados com 
sucesso alguns eventos para divulgar o projeto, verificar pressão arterial da população 
e orientar atividade física para os interessados.  
 
Palavras-chave: População. Covid-19. Atividade Física. 
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SAÚDE E EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA - SAÚDE E EDUCAÇÃO EM 
TEMPOS DE PANDEMIA  

 

Eduardo Petrikoski1 
URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï a096543@uri.edu.br 

 

Adriana Rotolli 
URI - Câmpus de Frederico Westphalen ï rotoli@uri.edu.br 

 
No semestre que se passou foram realizadas palestras em duas escolas municipais no 
município de Frederico Westphalen em decorrência do projeto de extensão Saúde e 
Educação em Tempos de Pandemia, que é orientado pela professora Adriana Rotoli e 
é composta pelo bolsista Eduardo Petrikoski e ainda pelas bolsistas voluntárias Bruna 
Eduarda Fassbinder Hoffmeister e Milena Lais Sippert, as palestras foram realizadas 
na Escola Municipal de 1° Grau Irmã Odila Lehnen com os alunos do quinto ano ao 
nono ano, no turno da manhã e da tarde em dois momentos diferentes, e também na 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Marechal Floriano que fica localizada no 
interior do município na comunidade da Linha São José, com os alunos do Pré-escola 
até o nono ano, tiveram como tema Ansiedade, suas principais causas, os transtornos 
mentais envolvidos, principais tratamentos e entre outros, ao final de todas as palestras 
eram realizadas atividades de meditação guiada e de concentração, para ajudar os 
alunos em momentos de ansiedade e falta de atenção. Nesses encontros os alunos 
puderam conhecer melhor sobre a patologia, puderam expor suas ideias, tirar suas 
dúvidas, e assim aconteceu uma troca de saberes muito rica e produtiva entre os 
bolsistas e os alunos presentes. Com o processo interventivo foi possível observar a 
receptividade por parte das escolas, professoras, crianças e adolescentes. Tendo em 
vista a principal demanda apontada pelas docentes das escolas trabalhadas, de que a 
relação com os alunos que ao interagirem com as professoras ou os pares 
apresentavam comportamentos inapropriados, como brigas e desobediência de regras, 
foi possível iniciar processos reflexivos para olhar as situações de forma diferente, 
propondo um olhar para as emoções. O projeto tem sido um norteador no que se refere 
ao desenvolvimento acadêmico dos bolsistas, instigando o estudo, a procura por novos 
conhecimentos, novas intervenções a serem realizadas em sala de aula, novas formas 
de interação, além de proporcionar aos bolsistas um novo olhar às necessidades da 
população de estudantes do município.  
 
Palavras-chave: Educação. Pandemia. Saúde. Escola. 
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CARTOGRAFIAS DA PRECARIEDADE: PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO EM 
TEMPOS SINDÊMICOS 

 

Pâmela Lago da Rosa1 
URI - Câmpus de Santiago ï 095447@urisantiago.br 

 

Izaque Machado Ribeiro 
URI - Câmpus de Santiago ï izaquemachadoribeiro@gmail.com 

 
O relatório diz respeito às atividades realizadas no projeto de extensão Cartografias da 
Precariedade: processos de subjetivação em tempos sindêmicos, coordenado pelo 
Professor e Psicólogo Izaque Ribeiro. Esse projeto surgiu com objetivo de ofertar um 
espaço de escuta para os grupos que foram identificados como mais prejudicados pela 
sindemia do Coronavírus. O presente trabalho é escrito a luz da teoria esquizoanalítica 
(Deleuze e Guattari) e da Análise Institucional (Lourau e Lapassade). Esses autores 
nos convidam a pensar no ser humano como sujeito afetado e constituído através das 
relações com o outro, levando em consideração a sociedade e a cultura na qual o 
indivíduo está inserido. Os grupos em questão são realizados em algumas 
comunidades localizadas no interior de Santiago. Visto isso, compreendemos que o 
projeto Cartografias da precariedade: processos de subjetivação em tempos 
sindêmicos, através dos grupos oferta um espaço rico de troca de vivências, 
experiências e afetos. Faz-se como uma ferramenta que possibilita novos modos de 
subjetivação para cada uma das participantes e mediadoras. Tendo em vista a 
dificuldade que as moradoras da zona rural têm de acesso aos serviços essenciais, a 
manutenção da saúde mental por meio de encontros e com profissionais da área 
acabam não sendo tão comuns. Conseguimos notar o quão raro para essas mulheres 
foi em seu desenvolvimento espaços onde pudessem falar livremente. Desde sua 
criação com os pais e após isso com os filhos e cônjuge foi cobrado um lugar de quem 
cuida, mas não necessariamente necessita de cuidado. Trazem nos discursos o quanto 
tentam passar para as próximas gerações a importância da fala e que as 
demonstrações de afeto são importantes, mas nem sempre obtém satisfação, pois 
ainda há barreiras e dificuldades de passar o que majoritariamente não foi recebido.  
 
Palavras-chave: Grupos. Saúde Mental. Pessoas Idosas.  
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CARTOGRAFIAS DA PRECARIEDADE: PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO EM 
TEMPOS SINDÊMICOS  

 

Daniele da Silva Corrêa Almeida1 
URI - Câmpus de Santiago ï daniscalm@yahoo.com 

 

Izaque Machado Ribeiro 
URI - Câmpus de Santiago ï izaquemachadoribeiro@gmail.com 

 
As atividades aqui relatadas fazem parte do Projeto de Extensão Cartografias da 
Precariedade: processos de subjetivação em tempos sindêmicos, coordenado pelo 
Professor e Psicólogo Izaque Ribeiro. O objetivo da proposta é mapear os processos 
de subjetivação vulnerabilizados pela sindemia do novo Coronavírus, interrogando em 
que eles consistem, como se apresentam e quais são as estratégias de cuidado que 
podem ser utilizadas para enfrentá-los. Em suma, ao entender que alguns recortes 
populacionais apresentam significativas vulnerabilidades sociais, físicas e emocionais, 
justifica-se a oferta de um espaço grupal de escuta e de acolhimento. Para tanto, o lugar 
teórico e metodológico deste trabalho utiliza-se de técnicas de abordagem dos 
coletivos, presentes na Esquizoanálise (Deleuze e Guattari) e na Análise Institucional 
(Lourau e Lapassade). Outrossim, conforme o desenho inicial do projeto, o público 
convidado a participar dos grupos foi: professoras(es), trabalhadoras(es) da saúde e 
pessoas idosas, porém a procura se deu majoritariamente por mulheres moradoras da 
zona rural. Isto posto, o Projeto Cartografias da Precariedade: processos de 
subjetivação em tempos sindêmicos proporcionou, especialmente para as moradoras 
da zona rural, momentos de trocas de experiências, a coletivização de emoções e, 
sobretudo, a oportunidade de (re)descobrir novas formas de existir. Logo, entende-se 
que a disposição de um espaço para compartilhar histórias serve como uma catarse 
para o desenvolvimento de novos pensamentos e olhares em relação à vida. A partir 
desses encontros, revelou-se que aprender não tem idade e observou-se que, até aqui, 
houve uma intensa troca de afetos entre as mediadoras e as integrantes dos grupos. 
Em síntese, é válido afirmar que esses espaços são propícios para o debate de 
questões que ficaram adormecidas pelo tempo e por outras instituições, servindo a 
essas mulheres como uma oportunidade de resistir, ressignificar e simbolizar.  
 
Palavras-chave: Covid-19. Saúde Mental. Vulnerabilidade. Grupos.  
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DIÁLOGOS NA ADOLESCÊNCIA: PROMOÇÃO DA SAÚDE DE ESTUDANTES 
DO ENSINO MÉDIO      

 

Jaíne Bertazzo da Silva1 
URI - Câmpus de Santiago ï jainebertazzods@gmail.com 

 

Sandra Ost Rodrigues 
URI - Câmpus de Santiago ï sandrinhaost@yahoo.com.br 

 
O tema do referido Projeto de Extensão se refere a Promoção da Saúde de 
Adolescentes do Ensino Médio por meio da ferramenta de educação em saúde. Tem-
se, como papel da Enfermagem, a educação em saúde, bem como sua promoção e 
prevenção, e, junto à comunidade, exercer ações e projetos educativos, com o intuito 
de dar autonomia ao sujeito, faz com que esse seja o autor e protagonista do seu 
cuidado nos diversos cenários da saúde. Nesse sentido, justifica-se a proposta deste 
Projeto e vislumbra-se a inserção da Universidade, por meio do curso de Enfermagem 
nesse espaço. Os objetivos do projeto foram atingidos. Foi fortalecido o vínculo que 
tinha sido feito com a Escola Estadual Thomas Fortes no semestre anterior, foram 
realizadas reuniões para organizar as turmas que iriam participar do projeto. Assim, foi 
decidido em conjunto com a escola que o projeto seria inicialmente realizado com 4 
turmas do 3° anos do ensino médio, que seriam as turmas 301, 302, 303 e 304. No 
primeiro momento foi buscado por acadêmicos que quisessem se inserir no projeto de 
forma voluntaria. Tivemos um total de 20 alunos com interesse, dos cursos de 
enfermagem, farmácia e educação física. Foram realizadas reuniões com os 
voluntários, bolsista e a professora orientadora do projeto, para que fosse decidido e 
organizado as oficinas que seriam desenvolvidas nas escolas, bem como a organização 
de uma escala com os acadêmicos voluntários, assim, foram iniciadas as atividades na 
escola com os adolescentes do ensino médio em maio de 2022, com encontros 
quinzenais. Na primeira semana foi oferecido a temática, de higienização das mãos, 
iniciando com um jogo de mitos e verdades sobre a lavagem das mãos, em que a turma 
foi dividida em dois grupos para responder as perguntas, premiando ao final o grupo 
com mais respostas corretas. Logo foi desenvolvida a dinâmica de lavagem das mãos, 
que consiste em uma atividade com tintas, que os alunos colocaram luvas e 
friccionaram as mãos com os olhos fechados, imaginando que estivessem lavando as 
mãos em casa, para que assim eles percebessem que algumas partes das luvas 
ficavam limpas, pois não estavam fazendo a prática de lavagem corretamente. Na 
sequência foi demonstrado como realizar a prática correta, e percebido por eles que 
fazendo corretamente toda a mão seria limpa. No segundo momento com as turmas, 
foi ofertado uma oficina de primeiros socorros básicos, com a participação do professor 
enfermeiro Leandro S. da Rosa. Foram abordadas as temáticas: obstrução de vias 
aéreas, desmaio, convulsão, queimaduras e acidente com animais peçonhentos. A 
dinâmica aconteceu em forma de roda de conversa com explanação teórico prática, 
com a participação ativa dos alunos do Ensino Médio juntamente com os acadêmicos 
envolvidos. Percebeu-se motivação e grande interesse do público, pois elencaram 
como fundamental esse aprendizado para salvar vidas, mesmo que ensinamento 
básico e rotineiro. Na sequência, seguindo nosso planejamento, sentimos a 
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necessidade de abordar algum tema relacionado a Saúde Mental, proporcionando 
alguma dinâmica que os alunos pudessem vivenciar um período de reflexão, 
tranquilidade, distração. Sendo assim, na terceira abordagem, foi proposto para os 
alunos uma pratica de arteterapia e musico-terapia, por meio de oferecimento de 
desenhos de mandala e matérias como lápis de cor, canetinhas, cola gliter, para pintura 
e decoração das mesmas. Ainda, durante a execução das atividades pelos alunos, 
juntamente com os mesmos foram selecionadas algumas músicas que transmitissem 
sentimentos bons e reproduzidas através de caixa de som da escola. Na quarta semana 
foi realizado uma pratica de atividade física e saúde, ministrada por uma das voluntarias 
que é acadêmica do curso de educação física. Sendo realizado de forma teórico pratica, 
onde no primeiro momento foi explicado a diferença de atividade física e exercício físico, 
e sua importância na vida das pessoas desde a infância até o envelhecimento, e no 
segundo momento os alunos foram convidados a praticar alguns exercícios de ginastica 
laboral. As atividades desenvolvidas no Projeto com a escola mostraram resultados 
satisfatórios, tanto pela aceitação dos estudantes, quanto pela participação dos 
mesmos. Acredita-se que os objetivos foram contemplados na integra considerando a 
forma como foram trazidos, ofertados e planejados os espaços de promoção da saúde 
desses adolescentes por meio das ações apresentadas neste relatório. 
 
Palavras-chave: Enfermagem. Adolescentes. Saúde. 
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ATENÇÃO À SAÚDE BUCAL NOS PRIMEIROS 1000 DIAS DE VIDA  

 

Sabrina Alves Sbeghen1 
URI - Câmpus de Erechim ï sbeghensabrina06@gmail.com 

 

Simone Tuchtenhagen 
URI - Câmpus de Erechim ï simonet@uricer.edu.br 

 
O "intervalo de ouro" é um período de duração que vai da gestação aos 2 anos de idade 
da criança. É neste momento que os hábitos são formados, sejam eles referentes a 
nutrição, comportamentos e higiene. Nesse contexto, inserindo a saúde bucal no 
cotidiano da família antes da chegada da criança, permitirá que os cuidados com a 
higiene oral sejam repassados para os filhos, além de evitar complicações decorrentes 
de enfermidades bucais durante a gestação, tais como parto prematuro e recém-
nascido com baixo peso. O objetivo do presente projeto foi discorrer sobre as 
informações fundamentais neste período, tanto para a mãe, quanto para o bebê, a partir 
de rodas de conversa periódicas. Para que seja um momento descontraído para as 
futuras mães, a apresentação foi planejada a partir de material didático elaborado na 
forma de mitos e verdades sobre a saúde bucal, momento tira-dúvidas e kit 
demonstração contendo os materiais ofertados às crianças neste período, tais como 
chupetas, mordedores, mamadeiras e pastas de dente. Para que as informações 
possam ser repassadas ao restante da família, também foi desenvolvido as gestantes 
participantes dos grupos um folder explicativo contendo os assuntos abordados nas 
reuniões. A bolsista, por meio de convite da Secretaria Municipal de Saúde foi 
convidada a participar do grupo de gestantes já formado da Unidade Básica de Saúde 
do bairro São Cristóvão, além do convite para a 1ª Edição do Curso de Gestantes do 
Hospital Santa Terezinha. Deste modo, com as rodas de conversa é possível passar 
segurança e veracidade perante tantas informações que surgem durante o "intervalo de 
ouro", assim, dando suporte para que tanto as mães, quanto os bebês tenham a 
instrução necessária para seus hábitos de higiene oral ao longo da vida.  
 
Palavras-chave: Higiene oral. Gestantes. Hábitos saudáveis. 
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INTERVENÇÃO NOS EFEITOS NOCIVOS DO TABAGISMO NA SAÚDE DO 
HOMEM  

 

Isadora Cristina da Silva1 
URI - Câmpus de Erechim ï 092959@aluno.uricer.edu.br 

 

Felipe Santos Franciosi 
URI - Câmpus de Erechim ï felipefranciosi@uricer.edu.br 

 
A fumaça do tabaco causa efeitos nocivos na saúde do homem de diferentes formas, 
sendo relacionada a aspectos fisiológicos e psicológicos, além de interferir nas 
atividades diárias relacionadas a qualidade de vida do indivíduo. O hábito de fumar é 
comprovadamente fator de risco para o desenvolvimento de inúmeros tipos de 
neoplasias malignas, como o câncer de pulmão, rim e bexiga, além disso, está 
envolvido de forma negativa no desempenho sexual e na fertilidade do homem. A 
inalação da fumaça do tabaco produz mais de 4000 partículas e gases com potencial 
nefrotoxicidade e carcinogênese. Dessa forma, o tabagismo é fator de risco para a 
mortalidade em diversos cânceres geniturinários, provavelmente devido ao acúmulo 
destes carcinógenos na urina. Assim, as doenças oriundas do tabagismo causam um 
grande impacto socioeconômico e nos gastos públicos com a saúde. Logo, ações 
direcionadas ao abandono do hábito de fumar têm grande relevância no que se refere 
à promoção da saúde física e da saúde sexual do homem. Nesse sentido, este trabalho 
tem vistas ao incentivo e à criação de ações sociais direcionadas à população 
masculina que visem a não adesão ao tabagismo e a cessação do hábito. Com isso, 
objetiva-se uma redução das taxas de incidência de patologias associadas ao fumo, 
como também, do impacto socioeconômico na saúde pública associado ao diagnóstico 
e tratamento destas. Visualiza-se como intervenção, portanto, a execução ações de 
características educacionais em uma Unidade Básica de Saúde do município de 
Erechim (RS), em três etapas. Ademais, propõem-se a coleta de dados epidemiológicos 
locais referentes à prática do tabagismo visando executar um diagnóstico populacional 
da comunidade abrangida pelo projeto. Quanto ao andamento do projeto, até o 
momento, pôde ser realizada, pelos seus componentes (bolsista e voluntárias), uma 
extensa revisão bibliográfica relacionada à temática, que dará subsídios para a 
execução das intervenções, bem como foi delineado um plano de intervenção e redigido 
um Formulário Anônimo para a coleta dos dados. As demais etapas do trabalho, que 
envolvem o contato direto com a Unidade Básica de Saúde (UBS), programadas para 
serem realizadas no primeiro semestre do ano de 2022, não foram viabilizadas até o 
momento, isso se deve ao fato de que a articulação com a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), necessária para o acesso à UBS, ainda não foi finalizada. Estima-se que 
tais questões burocráticas serão concluídas em breve e as intervenções devem ser 
realizadas já no segundo semestre do ano de 2022. Além dos inúmeros benefícios da 
cessação do tabagismo quanto às doenças cardiovasculares e respiratórias, ao risco 
de desenvolvimento de neoplasias e quanto ao desempenho sexual e reprodutivo do 
homem. Observa-se que ações direcionadas ao abandono do hábito de fumar têm 
grande relevância no que se refere à promoção da saúde comunitária. Por isso, à 
despeito das mudanças em relação ao cronograma inicial, acredita-se, que este projeto 
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tem potencial não apenas para obter êxito nos seus objetivos, como também para servir 
de modelo para que ações semelhantes sejam promovidas nas demais Unidades 
Básicas de Saúde do Município de Erechim e expandidas para diferentes cenários 
dentro e fora do âmbito da universidade.  
 
Palavras-chave: Tabagismo. Urologia. Saúde do homem. Educação em saúde. 
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ESTILO DE VIDA ATIVO EM ADOLESCENTES - UM PASSO PARA A SAÚDE  

 

Kainã da Rosa Cavalheiro1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï kainacavalheiro@aluno.santoangelo.uri.br 

 

Viviana da Rosa Deon 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï vdeofis@san.uri.br 

 
Ações de promoção da saúde que envolvam os adolescentes tornam-se de extrema 
importância, com o intuito de fortalecer o conhecimento dos mesmos sobre os 
benefícios da prática de atividades físicas bem como exercícios físicos. Acredita-se que 
se os mesmos tiverem conhecimentos sobre os benefícios de um estilo de vida ativo e 
informados sobre os malefícios do sedentarismo boa parte dessa população poderá 
mudar seu comportamento. O projeto tem por objetivo foram propostas ações por meio 
deste projeto que visam contribuir para o aumento do conhecimento em relação a 
prática de atividades físicas e exercícios físicos bem como seus benefícios, a fim de 
estimular os jovens de Santo Ângelo e da região a adotar um estilo de vida ativo. 
Aumentar a difusão e popularização da prática de atividades físicas/exercícios físicos, 
explorando além dos benefícios as consequências de um estilo de vida sedentário. O 
projeto tinha a previsão de fazer um diagnóstico em relação aos conhecimentos dos 
estudantes da rede pública de ensino tendo como referência os benefícios da prática 
de atividades físicas, porém como as aulas de educação física demoraram para serem 
organizadas tivemos que fazer uma mudança no cronograma. O diagnóstico foi 
realizado no início de 2022. Os estudos previstos foram realizados. O bolsista realizou 
leitura de artigos e livros com conteúdos relacionados ao tema, o diagnóstico sobre os 
conhecimentos dos estudantes foi realizado por meio de roda de conversa. Foram 
realizadas palestras em cinco escolas estaduais do município de Independência e 
Santo Ângelo. Constatou-se a necessidade de levar conhecimento para os jovens, pois 
há muitas dúvidas do que é senso comum e o que é científico.  
 
Palavras-chave: Saúde. Atividade física. Estilo de vida. 
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BOAS PRÁTICAS DE ORDENHA PARA OBTENÇÃO DE LEITE DE QUALIDADE 
E ELABORAÇÃO DE DERIVADOS LÁCTEOS NO COLÉGIO AGRÍCOLA 

ESTADUAL ÂNGELO EMILIO GRANDO EM ERECHIM - RS  

 

Lisiane Rita Sartoreto1 
URI - Câmpus de Erechim ï lisisartoreto@gmail.com 

 

Geciane Toniazzo Backes 
URI - Câmpus de Erechim ï gtoniazzo@uri.com.br 

 
A atividade leiteira tem passado por grandes transformações no nosso país, buscando 
tornar-se competitiva e inovadora no mercado global, focando na produção em escala 
com qualidade, agregação de valor e industrialização de produtos diferenciados. Na 
busca por esta qualidade no produto alguns métodos como o do 5S estão sendo 
implantados tanto nas indústrias como nas fazendas produtoras de leite. A metodologia 
dos 5S é implementada com o objetivo de melhoria do desempenho global da 
organização através da melhora das condições de trabalho e da criação de um 
ambiente de qualidade. O termo 5S tem esta denominação oriunda de cinco palavras 
japonesas: seiri, seiton, seiso, seiketsu, shitsuke. Conhecidas em português como 
sensos de: utilização, organização, limpeza, saúde e autodisciplina. Neste sentido, o 
objetivo geral deste projeto foi realizar o diagnóstico situacional da sala de ordenha e 
do tanque de resfriamento do leite do Colégio Ângelo Emilio Grando de Erechim, RS. 
Para a realização do diagnóstico situacional, foram feitas visitas com questionamentos 
e anotações, bem como registros fotográficos das instalações, para servirem como 
ferramentas auxiliares na tomada de decisões para o início da realização das 
atividades. Melhorias já foram realizadas como limpeza, pintura e organização do 
armário de medicamentos que fica na sala do resfriador do colégio com a elaboração 
de uma tabela classificando os medicamentos por princípio ativo e validade. Também 
foram realizadas análises microbiológicas da qualidade do ar ambiente e das 
superfícies. Para a análise microbiológica do ambiente determinou-se a contagem de 
bolores e leveduras em 8 ambientes da sala, sendo estes: próximo a parede, janelas, 
em cima de armários, próximo a porta de entrada da sala do resfriador, no chão e 
próximo ao resfriador, foram avaliados pela técnica de sedimentação simples. Essa 
técnica consistiu na exposição, aos ambientes avaliados, de placas de Petry contendo 
meio Agar Potato Dextrose, por 15 min. Em seguida, as placas foram incubadas a 25ºC 
por 72 h. A contagem de colônias na placa foi multiplicada por 10 para obter o resultado 
expresso em Unidades Formadoras de Colônias (UFC) por cm2 por semana. Todos os 
ambientes avaliados apresentaram contagens variando de 1,9x103 a 7,7x103 UFC/cm2 
por semana. Esse resultado se justifica pelo fato da sala ser pequena e apresentar um 
grande fluxo de pessoas (além do funcionário tem os alunos da escola que participam 
das atividades) e circulação de ar. Para a análise das superfícies do resfriador foi 
empregada a técnica de swab. Para isso, utilizou-se swab descartável de 0,5 cm de 
diâmetro/2cm de comprimento, em uma haste de 12cm de comprimento, umedecido e 
friccionado, por três vezes, formando um ângulo de 30º com a superfície, no sentido 
vai-e-vem, numa área de 10x10 cm, utilizando um dimensionador e, em seguida, os 
microrganismos coletados foram transferidos para tubos de ensaio, de 20x250 mm, 
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contendo 10mL de água peptonada a 0,1%, esterilizada por autoclavagem a 121ºC por 
15 min. Foram coletadas amostras da pá de agitação do leite, paredes externas e 
internas, parte interna e externa da tampa, válvula de saída do leite e mangueira de 
transferência da ordenha para o resfriador. Quando havia dificuldades para a 
determinação dessa área nos equipamentos, foram feitas estimativas e as coletas foram 
efetuadas sempre da mesma forma. Para cada superfície foi utilizado um novo swab. 
Após realizadas as coletas, as amostras foram acondicionadas em caixa de isopor para 
o transporte sob refrigeração até o laboratório, onde realizou-se a homogeneização das 
amostras contidas nos tubos com os swabs. Em seguida foram feitas as diluições 
seriadas com posterior plaqueamento em ágar para contagem total (PCA), para 
determinação de microrganismos mesófilos aeróbios, seguindo da incubação em 
estufas à 37º por 24h. Os resultados foram expressos em UFC/100 cm2 de superfície. 
As contagens dos microrganismos das superfícies apresentaram grande variação, 
sendo que os maiores valores encontrados nas superfícies de maior dificuldade de 
higienização, como na válvula, pá, mangueira e fundo do resfriado, variando de 1,0x10 
a 7,9x104 UFC/cm2. Nestes locais podem ocorrer o depósito de matéria orgânica e a 
formação de biofilmes bacterianos, o que justifica estes resultados. Tendo em vista 
contagens elevadas a sugestão de melhorias que poderiam ser feitas seriam a 
utilização de escovas para a higienização dos equipamentos, que promove quebra 
mecânica dos biofilmes bacterianos e permitindo ação dos sanitizantes.  
 
Palavras-chave: Organização. Análises microbiológicas. Swabs. Resfriador.  
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ELABORAÇÃO DE IOGURTE ESTILO GREGO COM LEITE ORIUNDO DO 
COLÉGIO AGRÍCOLA ÂNGELO EMILIO GRANDO DE ERECHIM ï RS 

 

Ângela Fernanda Signor Backes1 
URI - Câmpus de Erechim ï angela.fernanda.b@gmail.com 

 

Jamile Zeni 
URI - Câmpus de Erechim ï jamilezeni@uricer.edu.br 

 
O iogurte estilo grego, é o resultado do iogurte tradicional resfriado fermentado que 
passa por um processo de remoção do soro do leite, mantendo assim uma 
característica própria, mais concentrado em comparação ao tradicional, apresentando 
maior volume de sólidos (proteína e gordura, entre outros) destacando-se como um 
produto diferencial sob aspecto sensorial, composição nutricional e textura. O objetivo 
geral deste projeto é realizar a elaboração de iogurte estilo grego com leite oriundo da 
ordenha de leite do Colégio Agrícola Ângelo Emilio Grando de Erechim, RS. Na 
realização do trabalho, além do aprofundamento teórico, se desenvolverá atividades 
envolvidas nos seguintes itens: Realizar o processo de pasteurização do leite; elaborar 
iogurte estilo grego; apresentação e discussão dos resultados. Na primeira etapa do 
trabalho, foi realizado um levantamento dos materiais disponíveis na propriedade para 
concluir a viabilidade do projeto de produção de iogurte grego. Após realizado o 
levantamento dos equipamentos, iniciou-se as etapas para a análise microbiológica do 
leite produzido no colégio agrícola, apresentando um pequeno número de 
contaminação. Nas dependências do laboratório da URI de Erechim, Câmpus 1, foi 
realizada primeiramente a pasteurização do leite a 80°C por 15 minutos em uma panela 
de alumínio. Após, o leite foi deixado para ser refrigerado. No dia seguinte, leite integral 
foi misturado ao açúcar e ao leite em pó e aquecido até 50 °C. Se aguardou até a 
temperatura estar em 43°C para adicionar o iogurte natural. Em seguida, quando a 
temperatura chegou aos 30°C foi medido o seu PH de hora em hora até chegar 4,5. 
Demorando-se seis horas para completar e colocando a mistura na geladeira por 12 
horas. No dia seguinte, o iogurte foi retirado da refrigeração e passado nos panos de 
dessora por seis horas para criar consistência, em seguida deixado na geladeira até 
poder ser devolvido ao colégio agrícola para a prova dos alunos e professores. Após, 
foi realizada a tentativa de fabricação do iogurte no colégio agrícola com trinta litros de 
leite. O leite foi pasteurizado por quinze minutos antes de se iniciar a receita. Com um 
termômetro, se mediu a temperatura até 30°C para a mistura dos ingredientes e início 
da medição do PH. Após chegar em 4,5 do valor de PH, é deixado para refrigerar até o 
dia seguinte. No dia seguinte foi verificado o iogurte para iniciar a dessora, porém, ele 
apresentou uma consistência muito líquida, provavelmente devido a temperatura 
inadequada da câmara fria do colégio agrícola. Dessa forma, foi deixado para refrigerar 
por mais 12 horas. Após a finalização do iogurte, iniciou-se as etapas para a análise 
microbiológica nas dependências da URI Erechim, Câmpus 1. As primeiras 
observações e levantamentos sobre o colégio agrícola faziam parecer possível a 
produção de iogurte grego na propriedade com possíveis adaptações a serem 
realizadas, com amostras microbiológicas apresentando um pequeno número de 
contaminação do leite. Entretanto, se concluiu que a dificuldade para as condições 
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adequadas para o iogurte afetava sua viabilidade, tendo um nível de contaminação 
significativo por coliformes que não torna viável a sua produção no local.  
 
Palavras-chave: Iogurte Grego. Levantamento. Análise microbiológica. 
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A NECESSIDADE DOS CURSOS DE ENGENHARIA NA COMUNIDADE  

 

Lara Gabriela Nolasco Maciel1 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï lara.nolasco.maciel@gmail.com 

 

Patricia Siqueira Alves 
URI - Câmpus de Santo Ângelo ï patricias@santoangelo.uri.br 

 
O projeto tem como objetivo principal divulgar a importância dos cursos de engenharia 
na comunidade. Um objetivo especifico para alcançar o objetivo principal é atrair novos 
estudantes para os cursos de engenharia e trazer a comunidade para participar deste 
contato com os cursos de engenharia. Também visa novos projetos de empresas 
regionais com a Universidade. Desde 2019, com a manifestação da pandemia do 
Coronavírus (Covid-19) no mundo, as pessoas sofreram muitas mudanças em suas 
vidas, seja pessoal, profissional ou financeira. Este fato trouxe vários problemas para a 
sociedade, desde o risco da contaminação da doença, perda de pessoas queridas, 
desemprego, fechamento de empresas, e outras interferências financeiras nas 
empresas e instituições. Alguns ramos como o da informática, serviços de tele-entrega, 
cursos virtuais, foram algumas das tendências positivas para este período. Durante a 
pandemia, ocorreram muitos impactos na educação (1). No ensino superior, o baixo 
número de alunos ingressantes nas universidades tem sido um problema 
principalmente para as instituições privadas onde dependem diretamente de recursos 
financeiros dos alunos. Os cursos de engenharia de maneira geral, a cada ano que 
passa também está reduzindo o número de alunos ingressantes nas Universidades 
privadas. A pandemia trouxe comodidade a muitas pessoas, justamente por não 
precisar sair de casa para estudar, que fez com que aumentasse o número de alunos 
que procuram por cursos superiores em universidades virtuais, onde não demanda de 
deslocamento para os estudos. Esta proposta de trabalho tinha por objetivo apresentar 
para a comunidade oportunidades de trabalho na área de engenharia. Divulgar os 
cursos e incentivar novos alunos a ingressarem na Universidade na área das 
engenharias. As primeiras ações do projeto foi tentar através de palestras virtuais um 
bate-papo com escolas da região com os coordenadores de todas as engenharias do 
Câmpus Santo Ąngelo. Posteriormente, foi realizado em conjunto com o projeto ñMais 
ci°nciaò parceria nas a­»es de divulga­«o dos cursos com os alunos do ensino m®dio.  
 
Palavras-chave: Engenharia. Comunidade. Trabalho. 
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AGROINDÚSTRIAS DO ALTO URUGUAI: AUXÍLIO À IMPLANTAÇÃO DAS BOAS 
PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO - QUALIDADE E BOAS PRÁTICAS NA 

FABRICAÇÃO DE ALIMENTOS 

 

Maira Dias Arruda1 
URI - Câmpus de Erechim ï mairadias124@gmail.com 

 

Clarice Steffens 
URI - Câmpus de Erechim ï clarices@uricer.edu.br 

 
Que as panificadoras e estabelecimentos que oferecem comidas devem ter um cuidado 
ao manipular alimentos e ter um ambiente arejado e limpo todos sabem, mas é 
importante ter conhecimento que além de obrigação ética com o trabalho estes 
cuidados são leis obrigatórias para estabelecimentos alimentícios. Este trabalho tem 
como finalidade verificar se os estabelecimentos produtores de alimentos do Alto 
Uruguai estão seguindo as normas e leis que protegem a população de ambientes e 
alimentos contaminados, e se seguem as leis para que assim, os clientes e a população 
tenha uma qualidade alimentícia correta, pois é uma finalidade destas leis que garantam 
uma produção limpa sem contaminação que as pessoas possam ter acesso ao alimento 
adequado de forma que vai nutrir o corpo não prejudicá-la. É importante verificar a 
qualidade dos produtos produzidos, uma vez que estes estabelecimentos devem seguir 
as normas de Boas Práticas de Fabricação - BPF. Com isso, este trabalho segue as 
normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) que publicou, em 15 de 
setembro de 2004, a Resolução RDC nº 216, que é uma legislação de abrangência 
nacional contendo o regulamento técnico de Boas Práticas para Serviço de 
Alimentação, seguindo também os Procedimentos Operacional Padronizado (POP), 
criando a partir destas fontes um check list de requisitos obrigatórios que os 
estabelecimentos devem seguir. Após estudos bibliográficos sobre os requisitos que os 
estabelecimentos devem seguir, foi criado um check list, esta lista foi dividida, em 
tópicos, a qual tinha opções de avaliação entre Bom, Regular e Ruim e as observações 
da avaliação , com isso, foram visitados 3 estabelecimentos da região do Alto Uruguai 
e posto em prática este check list, foi necessário acompanhar os manipuladores até a 
cozinha e observado como preparam e suas atitudes diante do alimento para depois 
anotar as observações e se seguiram corretamente, esta prática mostra a realidade de 
alguns estabelecimentos, alguns seguem todos os requisitos previstos na legislação, 
porém tem alguns que ainda não cumprem todos os requisitos corretamente.. Levando 
em consideração que o check list foi baseado na Resolução RDC nº 216 e alguns dos 
requisitos das BPF que são itens críticos e imprescindíveis para a segurança dos 
alimentos e são denominados Procedimentos Operacionais Padronizados (POP), os 
estabelecimentos avaliados continham 6 requisitos de higienização do estabelecimento 
e 4 requisitos sobre os manipuladores e sobre os alimentos. Com isso, a finalidade do 
check list é mostrar e afirmar o quanto é importante seguir as normas e leis sobre o 
ambiente e manipulação nos estabelecimentos produtores de alimentos, e verificar se 
todos os funcionários e manipuladores de alimentos tem conhecimento sobre os POPs 
e se seguem como deve, pois a alimentação é uma fonte essencial de nutrição e bem 
estar, mas se não manipulada corretamente pode trazer risco à saúde, é necessário 
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também ter um controle do ambiente, pois as contaminações nos alimentos deve-se ao 
ambiente como ter janelas com rede para controle de insetos,paredes sem rachaduras, 
lugar limpo e arejado, controle de água e esgoto, também é preciso cuidar das roupas 
dos manipuladores, touca, lavar as mãos antes de manipular os alimentos, não falar e 
rir sem máscara durante a manipulação, entre outros. Estes são alguns dos requisitos 
do check list e que devem ser seguidos nos estabelecimentos alimentícios.  
 
Palavras-chave: Boas práticas de fabricação. Estabelecimentos. Alimento. 
Manipuladores.  
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GRUPOS DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL E CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 
PROFISSIONAL      

 

Letícia Valau Leitemberg1 
URI - Câmpus de Santiago ï leticialeitemberg@gmail.com 

 

Thiago Ferreira Mucenechi 
URI - Câmpus de Santiago ï thiago.mucenecki@urisantiago.br 

 
A partir da necessidade de intervenções na comunidade que contemplem o período da 
adolesc°ncia e a rela­«o com o futuro profissional, o projeto ñGrupos de Orienta­«o 
Vocacional e Constru­«o da Identidade Profissionalò est§ pautado em criar espa­os 
através de grupos operativos reflexivos, que permitam pensar as possibilidades da 
escolha da profissão, bem como, auxiliar as construções identificatórias pessoais dos 
adolescentes, possibilitando momentos de troca, reflexões e orientações de alunos de 
escolas públicas e privadas. Deste modo, pretende-se tornar o processo de escolha 
profissional menos ansiogênico, favorecendo a construção crítica inerente ao processo 
de desenvolvimento da identidade profissional. Dentre as atividades realizadas para um 
momento problematizador diante da temática exposta, foram incluídas rodas de 
conversa, entrevistas, palestras, aplicação de testes e dinâmicas. Em todos os grupos 
atendidos foram aplicados os testes Escala de Maturidade para a Escolha Profissional 
(EMEP) e a Avaliação dos Interesses Profissionais (AIP), ambos usados como 
dispositivos mediadores do processo de orientação, já que sugerem resultados a serem 
discutidos em relação a maturidade e a escolha da profissão. As práticas se deram em 
três escolas de Santiago, a partir disso, foram contemplados cento e onze alunos de 
seis turmas. Os resultados obtidos sugerem que o processo de orientação que vem 
sendo desenvolvido, auxilia os alunos tanto a desenvolver a maturidade para a escolha 
de caminhos futuros, como fazer escolhas conscientes com abertura para a interação 
em grupo. Sendo assim, nesta escrita serão relatadas as práticas realizadas e os 
resultados obtidos durante o período de agosto de 2021 a julho de 2022, além de trazer 
reflexões acerca da adolescência e orientação profissional.  
 
Palavras-chave: Adolescência. Orientação Profissional. Identidade Profissional. 
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ANÁLISE DE MERCADO E PERSPECTIVAS DE PRODUÇÃO DA CADEIA DE 
FRANGOS NO MUNICÍPIO DE SANTIAGO  

 

Joseane Lopes da Silva1 
URI - Câmpus de Santiago ï joseanelopes12@yahoo.com.br 

 

Olmiro Bochi Brum 
URI - Câmpus de Santiago ï olmirobb@urisantiago.br 

 

Ao longo dos anos, a área do agronegócio tem apresentado um desempenho 
satisfatório em termos de produção, produtividade e volume de exportação, tudo isso 
graças às inovações tecnológicas, que tornam as atividades seguras e rentáveis a todos 
os protagonistas do setor. A produção de frangos de corte é a forma mais eficiente e 
barata de produzir proteína animal para alimentação humana no mundo. Os frangos 
são os animais mais eficientes para converter proteína vegetal em animal, dentro de um 
curto tempo, utilizando poucos recursos e sendo possível utilizar o animal inteiro após 
o abate. Nesse contexto, a avicultura no Brasil foi um dos setores de produção que mais 
cresceu nessas últimas décadas, graças aos investimentos pesados em técnicas de 
produção, que envolvem aspectos nutricionais, de sanidade e manejo das aves. De 
acordo com dados da CONAB (2017), a produção mundial de frango ficou em torno de 
89,4 milhões de toneladas em 2017. Neste meio, o Brasil se encontra como segundo 
maior produtor mundial, com 13,4 milhões de toneladas. Além disso, nota-se um perfil 
de consumo em solo nacional de 52kg per capita anuais. Avaliar o prisma da produção 
e venda de frangos de corte é de suma importância, pois estes visam a dinamização do 
consumo e garantem aporte científico tanto ao produtor quanto ao consumidor final e 
seus intermediários. Nessa perspectiva, o presente projeto teve como objetivo elaborar 
um diagnóstico do mercado avícola e a potencialidade na produção de frangos de corte 
na região do município de Santiago, onde foi realizado levantamento do mercado formal 
e informal dos produtos avícolas consumidos na região e a origem dos mesmos. Nos 
meses de pesquisa, foi possível estabelecer interfaces entre a universidade, 
comunidade em geral e alguns níveis da cadeia produtiva de frangos de corte. Nesse 
contexto, visando atender aos objetivos da pesquisa, foi elaborado um questionário de 
pesquisa para coleta de dados que teve sua utilização proposta em mercados 
localizados em zonas centrais e periféricas da cidade e pequenos produtores. Ao 
observar os dados obtidos e levando em consideração que apenas 58% dos 
estabelecimentos e 43% dos produtores procurados participaram da pesquisa, obteve-
se uma média mensal de 62.706 kg. Desta forma, pode-se perceber a relevância do 
frango de corte na cadeia de consumo da cidade. Quando se leva em consideração a 
média mensal e aplica-se ao longo de 12 meses, pode- se obter um total de 752,4 
toneladas anuais de frango consumidas. Ao analisar os valores obtidos, é possível 
perceber que grande parte do comércio de frango na cidade se dá pela venda de coxa 
e sobrecoxa, seguido de coxa da asa, peito e coração. Observa-se ainda que alguns 
estabelecimentos não disponibilizam certos cortes para os consumidores. Essa falta de 
oferta pode estar relacionada às estratégias de marketing e análise mercadológica, 
onde essas informações correspondem ao tamanho, crescimento, aporte e viabilidade 
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de determinado setor. Visando identificar o principal perfil social dos consumidores, os 
estabelecimentos foram questionados se poderiam informar a classe social de seus 
consumidores, visando traçar um perfil social de compra e venda, cumprindo, dessa 
forma, com o terceiro objetivo do projeto, onde obteve-se como resultado 60% da classe 
média como principais consumidores. Os atributos advindos deste projeto contemplam 
e estabelecem interfaces no mecanismo de integração entre universidade, produtores, 
consumidores primários e consumidores finais. Partindo de uma visão que promove de 
maneira indissociável tanto a pesquisa quanto a extensão, sensibilizando toda a 
comunidade no que compete aos aspectos econômicos, sociais e culturais da cadeia 
produtiva de produtos avícolas. Cabe ainda ressaltar que o trabalho tem grande 
importância, tanto para o município quanto para a região, que é conhecida pela grande 
atividade de agricultura familiar voltada à avicultura. 

 

Palavras-chave: Frango. Consumo. Município. 
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AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO DE CARCAÇA DE TILÁPIA DO NILO 
(OREOCHROMIS NILOTICUS) EM DIFERENTES FASES DE CULTIVO 

 

Jullya Dorneles Bachio1 
URI - Câmpus de Santiago ï jullyadbachio@gmail.com 

 

Olmiro Bochi Brum 
URI - Câmpus de Santiago ï olmirobb@urisantiago.br 

 

Estudos mostram um alto potencial de produção onde se consegue gerar grandes 
toneladas de peixe em um período que se estende da primavera ao início do inverno. A 
tecnologia de produção é amplamente difundida na tilápicultura, sendo que alguns 
pontos ainda carecem de conhecimentos a fim de melhorar o rendimento deste cultivo. 
Um dos pontos a serem considerados para a melhoria deste cultivo é o processo de 
industrialização. Souza (2001) define como mais importante, o rendimento das partes 
comestíveis, onde, o file da tilápia do nilo apresenta valores em torno de 32,2%. No 
entanto, os valores de rendimento são influenciados por diferentes fatores, como a 
espécie, formato anatômico do peixe, peso corporal, tamanho da cabeça, porcentagem 
de resíduos (vísceras), sendo este o foco do trabalho, relacionando o rendimento de 
carcaça, filé, partes comestíveis com a idade, tamanho, peso dos peixes e período de 
despesca a fim de obter o maior rendimento possível do cultivo da tilápia. O rendimento 
do filé é o item de maior valor econômico, o qual varia de acordo com o domínio 
tecnológico das empresas processadoras. Ribeiro e Miranda (1997) classificaram a 
tilápia entre os peixes cultivados de menor rendimento de filé quando comparada ao 
catfish e ao surubim. Clement (1992) citou que o rendimendo de filé de Tilápia está na 
ordem de 33,0%.Em grande parte da literatura,encontramos dados de rendimentos de 
filé de tilápia do Nilo, variando de 25,4% até valores próximos a 42,0%, em função do 
peso corporal, métodos de filetagem, comparação da forma de decapitação, remoção 
da pele e nadadeiras,etc. (Clement; Lovell, 1994; Macedo- Viegas et al., 1997; Souza; 
Macedo-Viegas, 2001; Souza et al., 1999, 2002). O cultivo e industrialização da Tilápia 
apresenta um grande potencial, contudo, é necessário que consigamos obter o máximo 
rendimento possível das partes comestíveis e conhecermos o ponto exato de despesca 
que potencialize o rendimento de carcaça. O experimento realizou-se na área 
experimental do Centro Ictiológico da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 
e das Missões, no município de Santiago, que está situado na região centro-oeste do 
Rio Grande do Sul. Os peixes foram estocados em um viveiro próprio de cultivo de 
tilápias, medindo 3m x 6m totalizando uma área de 18 m2 onde foram criados 150 
Tilápias do Nilo em um período de cultivo de 240 dias. A alimentação aconteceu duas 
vezes ao dia (às 9h e 17h). A quantidade de ração fornecida foi calculada de acordo 
com o peso, considerando 10% do peso vivo. Realizamos biometrias a cada trinta dias, 
tendo como objetivo acompanhar o desenvolvimento e ajustar a quantidade de 
alimento. As tilápias foram arraçoadas com ração peletizada com 22%PB, cultivadas 
por um período de 240 dias As variáveis limnológicas da água foram analisadas a cada 
sete dias às 9h, para verificar se a qualidade da água, sendo que esta se manteve 
adequada às condições de sobrevivências dos peixes. Os parâmetros analisados 
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através dos Medidores multiparâmetros Waterproof Tester e HI 9146 seram a 
temperatura, o pH, o oxigênio dissolvido, os sólidos totais dissolvidos, a condutividade 
e a transparência. Para analisar os compostos nitrogenados, a alcalinidade, o fosfato e 
a dureza, utilizamos o kit químico de análise da água. 

 

Palavras-chave: Tilápia. Peixe. Análise. 
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AVALIAÇÃO DE NOVAS CULTIVARES DE PLANTAS FORRAGEIRAS 

 

Daniel José Klosinski1 
URI - Câmpus de Erechim ï 097167@aluno.uricer.edu.br 

 

Amito José Teixeira 
URI - Câmpus de Erechim ï  amito@uri.com.br 

 

A limitação da produção de pastagens é um desafio enfrentado anualmente por 
produtores de leite da região do norte gaúcho, especialmente devido a condições 
climáticas no vazio outonal encontrado na região. No entanto, por meio do 
melhoramento genético foi possível desenvolver uma cultivar de trigo exclusiva para 
pastejo, o TBIO LENOX. Com os avanços obtidos no melhoramento genético essa 
cultivar direcionada exclusivamente para pastejo, possibilita ofertar forragem de 
maneira mais precoce aos animais e, ao mesmo tempo permite ao produtor maximizar 
a exploração da cultura. Do ponto de vista nutricional, reduz os problemas relacionados 
a baixa disponibilidade de forragem no início do período de outono, onde as espécies 
tradicionalmente utilizadas na alimentação animal têm baixa disponibilidade de 
forragem para a prática do pastejo. Este experimento teve por intuito avaliar o 
rendimento de matéria verde (MV), matéria seca (MS) e os níveis de proteína bruta (PB) 
na cultura do trigo para pastejo, submetido a diferentes doses de ureia. O experimento 
foi conduzido em condições de campo, no período de abril de 2022 a julho de 2022, na 
área experimental do Curso de Agronomia da URI ï Câmpus de Erechim ï RS. O 
delineamento experimental foi realizado em blocos ao acaso com 4 tratamentos e 4 
repetições, totalizando 16 parcelas de 1 m². Os tratamentos foram: T1-Testemunha; T2-
100 kg de ureia; T3-200 kg de ureia e T4-300 kg de ureia. Foram avaliadas as 
quantidades de matéria verde, matéria seca e de proteína da forragem. O primeiro corte 
(corte de padronização) ocorreu no dia 31 de maio. Para realização desta atividade foi 
usada uma foice dentada, sendo que, todas as plantas presentes em cada parcela 
foram cortadas a 7 cm da superfície do solo. Neste momento, aplicou-se a ureia de 
acordo com cada tratamento. A amostragem do material foi realizada em uma área de 
1 m², respeitando uma distância de 0,25 cm da bordadura, e deixando um resíduo de 7 
cm. O segundo corte ocorreu no dia 11 de julho de 2022, neste período as plantas foram 
submetidas à avaliação, sendo que, as plantas presentes na área útil de cada parcela 
foram cortadas, ensacadas em uma sacola plástica e pesadas, para estimar a matéria 
verde (MV). Cada amostra de forragem verde pesada foi submetida a secagem em 
estufa com temperatura de 60ºC por 24 horas e posteriormente com temperatura de 
105ºC até massa constante para determinação da matéria seca (MS). A determinação 
de MS foi realizada no laboratório de secagem e armazenagem localizado na URI - 
Erechim. Após as análises de matéria seca as amostras foram trituradas, para 
determinar o valor nutritivo (PB). Tal procedimento foi realizado no laboratório de 
bromatologia da URI - Erechim. Todos os valores de matéria verde (MV), matéria seca 
(MS) e proteína bruta (PB) obtidos em 1m² foram extrapolados para 1 hectare. Os dados 
obtidos foram submetidos a análise de variância pelo Teste F e as médias dos 
tratamentos foram comparadas pelo Teste de Tukey (P > 0,05). Observou-se que os 

                                            
1 Bolsista de Iniciação Científica da URI 

mailto:097167@aluno.uricer.edu.br
mailto:amito@uri.com.br


 

 

 

99 

maiores teores das variáveis analisadas foram encontrados no tratamento que recebeu 
a maior quantidade de ureia. 

 

Palavras-chave: Trigo. Pastejo. Adubação nitrogenada. Qualidade nutricional. 
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CAUSAS DE MORTE EM ANIMAIS DOMÉSTICOS E SILVESTRES NO 
MUNICÍPIO DE SANTIAGO E REGIÃO 

 

Natalia Pazzini Nunes1 
URI - Câmpus de Santiago ï nataliap_nunes@hotmail.com 

 

Monique Togni Martins 
URI - Câmpus de Santiago ï monique.martins@urisantiago.br 

 

As inspeções na patologia veterinária, além do diagnóstico, possuem um papel 
importante na descoberta de novas doenças e diferentes formas de tratamento, bem 
como na investigação científica de doenças pré-existentes, como também, é uma 
ciência experimental que produz importantes contribuições para o aprofundamento de 
nossa compreensão sobre os mecanismos das doenças, através do uso de uma 
variedade enorme de técnicas. O presente estudo se propôs avaliar as necropsias de 
cento e dezessete animais, sendo, oitenta animais domésticos e trinta e sete animais 
silvestres na cidade de Santiago e região. Durante a inspeção post mortem, a espécie 
canina e bovina foram as mais vigentes, já em animais silvestres a espécie mais 
recorrente foram os Oryctolagus cuniculus (coelhos). Dos cento e dezessete casos 
foram elaborados diagnósticos, análises patológicas, como também, foram identificadas 
e classificadas as suas causas de morte conforme a sua natureza etiológica e o sistema 
mais acometido, sendo as doenças infecciosas e parasitárias mais presentes seguida 
dos distúrbios causados por agentes físicos e os sistemas gastrointestinal e músculo 
esquelético foram os mais vigentes. As análises foram realizadas a partir da 
identificação de alterações anatomopatológica nos animais domésticos e silvestres 
doados para a instituição, permitindo ao médico veterinário focar na interpretação das 
lesões importantes para o diagnóstico definitivo. Este trabalho objetivou diagnosticar e 
confeccionar laudos técnicos sobre as principais patologias acometidas, determinar as 
causas de óbitos e discutir os possíveis diagnósticos associando-os corretamente aos 
sinais clínicos e epidemiológicos com as lesões observadas, com o intuito de reduzir as 
perdas e contribuir com a comunidade e profissionais da área. A disseminação destes 
resultados é de suma importância tanto para proprietários de animais domésticos, como 
também, para os profissionais da área, auxiliando-os na elaboração dos principais 
diagnósticos diferenciais voltados para a região de atuação. 

 

Palavras-chave: Veterinária. Patologia. Necropsia. 
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DESENVOLVIMENTO DE QUEIJO TIPO TOFU COM DIFERENTES 
COAGULANTES 

 

Lívia Maísa Brum1 
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Juliana Steffens 
URI - Câmpus de Erechim ï julisteffens@uri.com.br 

 

O objetivo do presente estudo foi desenvolver tofus com extrato hidrossolúvel de cultivar 
de soja (EHS) BRS 267 e Vmax, coagulado com cloreto de magnésio e flor do cardo 
(Cynara cardunculus L.), assim como caracterizá-los quanto às propriedades físicas e 
químicas durante o armazenamento (1, 7 e 14 dias). Inicialmente obteve-se o EHS das 
cultivares de soja, assim como obtenção do coagulante preparado com a flor do cardo. 
Utilizou-se, portanto, do EHS para preparação dos tofus com suas respectivas cultivares 
de soja e coagulantes, caracterizando as formulações em F1, F2, F3 e F4 (F1: BRS 267 
e flor de cardo; F2: Vmax e flor de cardo; F3: BRS 267 e cloreto de magnésio; F4: Vmax 
e cloreto de magnésio). Com o tofu, realizou-se análises de determinação de cor, 
umidade, teor de lipídeos, teor de cinzas, quantificação do inibidor de tripsina Kunitz, 
teor de proteína bruta, pH, rendimento e índice de sinérese. Houve diferença 
significativa nos resultados das análises de umidade, teor de cinzas, teor de lipídeos, 
proteína bruta, determinação de cor nos parâmetros L* e b*e índice de sinérese. Em 
relação à umidade, os tofus elaborados com coagulante flor do cardo (F1 e F2) 
apresentaram maior capacidade de retenção de água, dessa forma, apresentando 
maior teor de umidade, favorecendo assim a formação de tofu soft, apresentando entre 
80% a 97% de água. Pela análise do pH se ressalta o achado de um pH mais ácido no 
EHS com coagulante flor do cardo, quando comparado ao coagulado com cloreto de 
magnésio, tal achado possivelmente se deve ao teor levemente ácido do extrato da flor 
do cardo. O tipo de coagulante influenciou no teor de minerais, na qual os menores 
valores foram encontrados nos tofus coagulados com a flor do cardo. Os valores de 
lipídeos dos tofus elaborados com a cultivar Vmax (F2 e F4) foram superiores ao 
elaborados com a cultivar BRS 267 (F1 e F3) demostrando que a cultivar possuiu 
influência quando em relação ao teor de lipídeos. Em relação aos valores de proteína 
bruta, as amostras desenvolvidas com o coagulante flor do cardo apresentaram maiores 
valores. Nas análises de cor, quando em relação à L* a amostra F2 se apresentou como 
a mais clara enquanto a amostra F3 a mais escura. Quando em relação à b*, a amostra 
F4 foi a que apresentou maior intensidade, demonstrando diferença significativa para 
as amostras com o passar dos dias de armazenamento. O processamento térmico 
realizado na produção do EHS foi eficiente para realizar a inibição do fator antinutricional 
de tripsina Kunitz, proporcionando a inativação de 93%. Os valores de sinérese foram 
maiores nos tofus produzidos com o coagulante flor do cardo, diferindo 
significativamente no 1° dia de armazenamento quando comparando com os tofus 
coagulados com cloreto de magnésio. Entretanto, todas as amostras perderam líquido 
durante o armazenamento, sendo os coagulados com flor do cardo os que obtiveram 
maior liberação do soro. Durante a elaboração dos tofus, observou-se que os 
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coagulados com flor do cardo foram os que apresentaram maior rendimento, 
possivelmente pela baixa ou inexistente liberação do soro, ou devido à ação do próprio 
coagulante. Ainda, notou-se redução da umidade, pH, teor de cinzas (exceto para F1) 
e proteína bruta durante os dias de armazenamento, assim como escurecimento das 
amostras, baseando-se nos valores de L*. Dessa forma, é possível produzir tofus com 
excelentes características utilizando a flor do cardo como coagulante, assim como o 
uso da cultivar de soja BRS 267, sendo dessa forma uma alternativa para consumidores 
veganos e intolerantes à lactose. 

 

Palavras-chave: Tofu. BRS 267. Vmax. Cloreto de magnésio. Flor do Cardo. 

 

 

  












































































































































































































































































































































